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ArcelorMittal investe em 


novas tecnologias 


Plano Safra 2023/24 destinou R$ 51,03 bilhões aos produtores mineiros 


Os desembolsos do Plano Safra 2023/24 che- 
garam a R$ 51,03 bilhões entre julho de 2023 
e junho de 2024. No fechamento do ciclo, a 
liberação de crédito rural cresceu 13% frente 
à safra anterior. A maior parte dos recursos 
(RS 29,11 bilhões) foi destinada aos financia- 
mentos de custeio. Outros R$ 11,96 bilhões 
foram direcionados para investimentos; R$ 


745 bilhões foram utilizados em operações de 
comercialização e R$ 2,51 bilhões, em opera- 
ções de industrialização. 

A agricultura recebeu R$ 34,58 bilhões, 
com aumento de 12% frente aos R$ 30,89 bi- 
lhões liberados na safra 2022/23. Para a pe- 
cuária, OS recursos aprovados chegaram a 
R$ 16,45 bilhões, com avanço de 12% na 


Rock in Rio utiliza aço 
yrác.5 Sustentável da Gerdau 


Cooperação mútua fortalece 
yrác.s O setor de Tino Estado 


% PÁG. 10 


demanda. Ao todo, as aprovações somaram 
140.306 contratos, com alta de 13%. 

Em junho, último mês do Plano Safra 
2023/24, as culturas que mais buscaram ver- 
bas na linha de custeio foram soja, com valor 
aprovado de R$ 198,67 milhões; seguida pelo 
café (R$ 171 milhões); milho (R$ 30,63 milhões); 
e cana-de-açúcar (R$ 12,87 milhões). % PÁG. 8 
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Say 
A comercialização diária de aços planos no mês 
passado foi a maior desde 2015, chegando a 16,9 
zRo mil toneladas FOTO: DIVULGAÇÃO / INSTITUTO AÇO BRASIL 
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Vendas de aços 
planos registram 
crescimento de 7,3% 
em junho, diz o Inda 


Com um volume de 338,7 mil toneladas, as vendas 
de aços planos no País cresceram 73% em junho 
em relação a maio. De acordo com os dados do 
Instituto Nacional dos Distribuidores de Aço (Inda), 
no mês passado foi registrado o maior índice de 
comercialização diária desde 2015, chegando a 
16,9 miltoneladas. Na comparação com o mesmo 
período de 2023, o avanço nas vendas atingiu 19%. 
“Junho foi um mês bem forte”, afirmou o presidente- 
-executivo do Inda, Carlos Jorge Loureiro. % PÁG. 3 


BRA Eos CTV KIAR Sa SO END dE A e ? E ROAN 


Em Minas Gerais, a cultura que recebeu mais recursos na linha de custeio em junho foi a soja, com R$ 198,67 milhões contratados FOTO: JAELSON LUCAS / AEN 


IPCA-15 sobe 0,25% 
na RMBH, puxado 
pela energia elétrica 


Pressionado pela bandeira amarela na energia 
elétrica, o IPCA-15 subiu 0,25% em julho ante o 
mês anterior na RMBH. Segundo o IBGE, a inflação 
na Grande Belo Horizonte ficou abaixo da média 
nacional (0,30%) em igual base comparativa. As 
maiores altas foram dos grupos Habitação (1,13%) 
e Transportes (1,09%). O preço da energia elétrica 
residencial aumentou 3,4%, enquanto as passagens 
aéreas ficaram 21,3% mais caras. % PÁG. 6 


% EDITORIAL 


A teimosa, ou conveniente, tese de que o reequilíbrio 
fiscal poderia ser alcançado exclusivamente a partir 

de aumento de receitas foi finalmente posta de lado. 
Uma dose de realismo tardia que veio acompanhada 
do reconhecimento de que faltarão — pelo menos - R$ 
28 bilhões para que as contas da União ingressem num 
patamar mais conveniente. Enquanto tudo caminha 
como se não houvesse memória, como se o que foi dito 
ontem pudesse ser simplesmente esquecido e posto de 
lado, a tesoura dos cortes aponta na direção de sempre, 
o que pode significar precarizar ainda mais áreas como 
educação e saúde ou manutenção da malha rodoviária. 


O preço médio das passagens aéreas aumentou 21,3% em julho na RMBH e 
pressionou o custo do grupo Transportes no IPCA-15 FOTO: DIVULGAÇÃO / NITRO IMAGENS 


Exatamente onde os cortes são menos dolorosos e as Cemig desenvolve 
pressões políticas mais diluídas. % PÁG. 2 sistema de su po rte 


para reduzir apagões 


Um sistema de operação remota, que utiliza um ban- 
co de baterias para dar suporte à rede tradicional 
de distribuição de energia, foi criado pela Cemig. 
O projeto começou a ser desenvolvido em 2016 e 
recebeu investimentos em torno de R$ 23 milhões. 
O objetivo é melhorar a qualidade no fornecimento 
para os consumidores. As maiores vantagens são a 
maior estabilidade da rede e a redução dos cortes 
no abastecimento, principalmente em localidades 
com demandas mais específicas. % PÁG. 4 
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Mudanças e comunidades unidas 


PÁGINAS 2E3 


(SÉRGIO LOPES CABRAL) 


A solidão do outro lado do mundo 
(JOÃO FILIPE DA MATA) 


Do Maduro que cai ou não cai 
(STEFAN SALEJ) 


A Cemig investiu cerca de R$ 23 milhões em um projeto que utiliza um banco 
de baterias para dar maior estabilidade à sua rede FOTO: DIVULGAÇÃO / CEMIG 
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OPINIÃO 


Mudanças e comunidades unidas 


Sérgio Lopes Cabral 


Diretor-presidente da Codemge 


| 


Mudança, em sua essência, é uma troca — um 
processo de substituir uma coisa por outra, 
como nos ensina a etimologia do latim cam- 
biare. E, embora toda mudança possa tocar 
em feridas, provocar medo e incertezas, é 
justamente por meio dessas transições que 
avançamos e criamos novas oportunidades. 
A concessão de parques públicos exemplifica 
essa dinâmica. Inicialmente, a população pode 
se sentir apreensiva, mas quando a modelagem 
é bem feita, com diálogo com a comunidade, 
o medo é substituído pelo sentimento de per- 
tencimento e cuidado. 

Um exemplo emblemático é o Parque Ibi- 
rapuera, um ícone de São Paulo. Durante anos, 
a população ansiava por um espaço ao ar livre 
de qualidade, em meio à rotina frenética da ci- 
dade. Quando a concessão foi proposta, houve 
resistência. Hoje, essa resistência dissipou-se, 
e o parque é amplamente abraçado pela po- 
pulação, tornando-se uma referência nacional 
que atrai milhares de visitantes diariamente. 
Com duração prevista de até 35 anos, a conces- 
são estima ganhos de mais de R$1,6 bilhão aos 


“Recentemente, também foi 
celebrada a concessão dos parques 
estaduais do Ibitipoca e Itacolomi 
pelos próximos 30 anos. Esse projeto 
prevê um investimento de R$15 
milhões nos próximos seis anos” 


cofres públicos, além de prever mecanismos de 
avaliação de performance em zeladoria, conser- 
vação dos recursos, bem-estar e experiência do 
usuário. Um modelo transparente que garante 
que todas as partes sejam ouvidas, respeitadas 
e beneficiadas. 

Grandes marcas também têm se aliado ao 
poder executivo em processos de concessão. 
Um exemplo recente é o estádio Pacaembu, 
que vendeu o naming rights por R$1 bilhão, pas- 
sando a se chamar Mercado Livre Arena. Esse 
acordo de 30 anos é o maior valor contratual 
da história da compra de naming rights de uma 
arena de futebol brasileira. Mais do que uma 
ativação de marketing, essa iniciativa estraté- 
gica conecta a marca ao ecossistema de um 
equipamento urbano simbólico, beneficiando 
os cofres públicos e trazendo novos investimen- 
tos para a cidade. 

Para Minas Gerais, um estado com vocação 
natural para parques belíssimos, repletos de 
história e natureza, as concessões podem trazer 
inúmeros benefícios. A licitação para o Parque 
das Águas de Caxambu, por exemplo, marcada 
para setembro deste ano, tem enfrentado resis- 
tência de parte da comunidade. No entanto, a 
concessão pode agregar valor ao parque, pro- 
porcionando lazer, gerando empregos e impul- 
sionando o turismo. Além disso, pode fortalecer 
o Circuito das Águas de Minas Gerais, valorizar 
nossos ativos e destacar as belezas do estado 
para o mundo. Tudo isso sem tirar do centro a 
nossa cultura, meio ambiente e comunidade. A 


resistência é natural, mas, como vimos em ou- 
tros exemplos, ela tende a dissipar-se com o 
diálogo e a implementação de ações concretas. 

Recentemente, também foi celebrada a 
concessão dos parques estaduais do Ibitipoca 
e Itacolomi pelos próximos 30 anos. Esse proje- 
to prevê um investimento de R$15 milhões nos 
próximos seis anos, abrangendo atividades de 
ecoturismo, visitação e gestão dos atrativos. 
A administração dessas unidades continuará 
sob a responsabilidade do Instituto Estadual de 
Florestas-IEF, enquanto a concessionária será 
encarregada da modernização e implantação 
de infraestrutura. O contrato prevê isenções e 
descontos para públicos específicos, como 
moradores locais, garantindo que a comunida- 
de não seja prejudicada. 

Ao olharmos para o futuro de Minas Gerais, 
percebemos que o desenvolvimento pode e 
deve estar entrelaçado com nossas raízes cultu- 
rais. A concessão de parques públicos, quando 
bem planejada e executada, é uma poderosa 
ferramenta para transformar espaços, valorizar 
nosso patrimônio e gerar benefícios para toda 
a sociedade. O exemplo do Ibirapuera e os re- 
centes contratos em Minas são testemunhos de 
que, com coragem e visão, podemos criar um 
futuro melhor. Mudanças sempre trazem incer- 
tezas, mas também abrem portas. A concessão 
de parques públicos fortalece nossa capacidade 
de inovar e crescer, respeitando raízes e culturas, 
além de ser uma importante alavanca para o de- 
senvolvimento econômico e turístico. % 


A solidão do outro lado do mundo 


João Filipe da Mata 


Escritor e vice-cônsul em Sydney, Austrália 


Quem já morou no exterior sabe que a vida lá 
fora tem seus desafios. Alguns aparecem nos 
primeiros dias em terras estrangeiras - como 
se diz pão de sal em inglês”, existe farmácia 24 
horas? - e podem ser superados com um pouco 
de esforço. Mas e quando o que incomoda é 
a solidão? 

Sempre que vou falar do assunto, eu me lem- 
bro da minha experiência no Oriente Médio. Sol- 
teiro, eu queria conhecer gente - “os árabes são 
tão bonitos”, um amigo havia comentado. O difí- 
cil era por onde começar se não existiam baladas 
ese os aplicativos de paquera eram proibidos. 

Lembro também das movimentadas ruas de 
Xangai e da minha surpresa ao entender que era 
possível se sentir sozinho numa cidade com 25 
milhões de pessoas. Ali, o maior obstáculo era 


Diário do 


a língua. Não se aprende mandarim em pouco 
tempo. E nem se constrói uma relação com meia 
dúzia de frases. 

Na Austrália, aprendi que as 13 horas de fu- 
so-horário fazem a distância até o Brasil parecer 
ainda maior. E whatsapp ou redes sociais nem 
sempre resolvem, pois se eu ligar para os meus 
amigos com a espontaneidade tão boa e tão 
brasileira que nos conecta, vou acordar todo 
mundo. 

Desafios assim nem sempre têm solu- 
ção. Mas da dificuldade podem surgir bons 
aprendizados. 

“Nos três primeiros meses, eu aceito to- 
dos os convites que recebo”, me aconselhou 
uma colega de trabalho acostumada à vida no 
exterior. A dica me ajudou a descobrir lugares 


e interagir com pessoas que eu, sozinho, não 
conheceria. 

A distância cultural que separa oriente e oci- 
dente me fez perceber como posso ser parecido 
com latinos e europeus espalhados pelo mundo. 
Encontrei, assim, bons amigos na comunidade 
de expatriados. 

Saber que vou passar o final do ano com 
meus irmãos ou que a amiga de Brasília vem 
me visitar em outubro me ensinou que plane- 
jar pode ser uma forma eficaz de lidar com a 
saudade. 

E se, mesmo com tudo isso, um pouco de 
solidão acaba sendo inevitável, meu maior 
aprendizado foi entender que o esforço de 
adaptação vale a pena e que, no final, o saldo 
é positivo. % 
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A faxina 
adiada 


A teimosa, ou conveniente, tese de que o 
reequilíbrio fiscal poderia ser alcançado 
exclusivamente a partir de aumento de receitas 
foi finalmente posta de lado. Uma dose de 
realismo tardia que veio acompanhada do 
reconhecimento de que faltarão — pelo menos 

- R$ 28 bilhões para que as contas da União 
ingressem num patamar mais conveniente. 

E, na sequência, do anúncio de que a equipe 

do Ministério da Fazenda dirá até o final do 
mês onde e como serão efetuados os cortes 
necessários. A rigor, e exceto por detalhes, um 
cardápio já bem conhecido dos brasileiros e no 
qual também pode ser percebido não muito mais 
que um jogo para satisfazer aparências, se não 
meros arranjos fiscais sem que sejam notadas 
mudanças de conteúdo. 

Poderia e deveria ser bem diferente, pelo 
menos se entendido que a alça de mira da equipe 
econômica, com devido aval da esfera política, 
evidentemente, esteja bem assentada, trocando 
arranjos por mudanças de mais qualidade. E 
definitivas se traduzissem comportamento 
diferenciado, no preciso entendimento da 
natureza do desarranjo que, quando muito, 
será mais uma vez contornado. Definitivamente 
não é o que se pode perceber, a começar do 
tempo perdido com as alegações de que tudo se 
arranjaria com aumento de receitas, evitadas 
assim as dores e inconvenientes políticos dos 
cortes cirúrgicos. 

Enquanto tudo caminha como se não 
houvesse memória, como se o que foi dito 
ontem pudesse ser simplesmente esquecido 
e posto de lado, a tesoura dos cortes aponta 
na direção de sempre, o que pode significar 
precarizar ainda mais áreas como educação 
e saúde ou manutenção da malha rodoviária. 
Exatamente onde os cortes são menos 
dolorosos e as pressões políticas mais 
diluídas. E continuará faltando o exercício 
do exemplo, com corte das gorduras que se 
acumulam nas camadas superiores e onde os 
absurdos soam ou são tratados como naturais, 
devidos e perfeitamente justificáveis. Ou 
alguém se lembraria, agora e a sério, das 
mordomias e dos marajás que não sabem o que 
seja teto de gastos? Alguém ousaria apontar 
para quaisquer os absurdos e privilégios, 
feitos e mantidos com dinheiro público, que 
permanecerão intocados? 

Dirão os técnicos de conveniência, nutridos 
de oportunismo, que a esquecida faxina geral, 
mesmo se completada, não bastaria para 
tapar os buracos nas contas públicas. Pode 
até ser verdade, mas é certo também que tal 
procedimento viria acompanhado da força do 
exemplo e da credibilidade, o bastante para 
mover montanhas. % 
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Vendas diárias de aços 
planos batem recorde 


% SIDERURGIA Resultados de junho surpreenderam as 
distribuidoras no Brasil, segundo o Inda 


JULIANA SODRÉ 


O setor de distribuição de aços planos en- 
cerrou o mês de junho com alta de 7,3% nas 
vendas em comparação com maio, passando 
de 315,6 mil toneladas para 338,7 mil tonela- 
das. Além disso, o sexto mês do ano registrou 
o maior índice de venda diária desde 2015, 
ao alcançar 16,9 mil toneladas. Os dados são 
do Instituto Nacional dos Distribuidores de 
Aço (Inda). 

Em relação ao mesmo mês do ano passa- 
do, quando foram vendidas 284,6 mil tonela- 
das, o acréscimo foi ainda maior, marcando 
alta de 19%, superando as expectativas da 
entidade. 

“Isso mostra que junho foi realmente um 
mês muito bom para o setor. Junho foium mês 
bem forte, um pouco acima do que nós imagi- 
návamos. Tanto para as usinas quanto para 
o setor de distribuição”, afirmou o presiden- 
te-executivo do Inda, Carlos Jorge Loureiro. 

Na avaliação dele, o crescimento é fruto, 
provavelmente, dos reajustes de preços apli- 
cados por algumas usinas e da iminência de 
outras aplicarem alta nos preços também. “O 
aumento das usinas fez com que todo mundo 
tentasse se abastecer o mais cedo possível 
a preços anteriores às quaisquer eventuais 
altas”, explicou. 

Loureiro se referia à movimentação de 
antecipação de compras de aço ocorrida no 
final do semestre, antes de entrar em vigor 
a taxação de 25% de importação sobre os 
produtos que ultrapassam as cotas criadas 
e anunciadas pelo governo federal em abril. 
O resultado mensal fez com que, no primeiro 
semestre, o crescimento saísse do negativo e 
alcançasse alta de 2,2%. 

O presidente do Inda ressaltou ainda que 
a expectativa é que as vendas de aço plano 
em julho sejam também superiores ao ano 
passado e, com isso, a perspectiva de cres- 
cimento de 3% para este ano seja previsível. 

Quanto aos estoques, junho registrou um 
aumento considerado baixo de 14 mil tone- 
ladas. Em número absoluto, o sexto mês do 
ano obteve alta de 1,5% em relação ao mês 
anterior, atingindo o montante de 929,5 mil 
toneladas contra 915,4 mil. O giro de estoque 


% COTEMINAS 


fechou em 2,7 meses. “É um número ide- 
al, abaixo disso pode haver dificuldade de 
abastecimento e acima disso, começamos 
a registrar um excesso de estoque” explica 
Loureiro. 

Quando analisadas as compras, os dados 
do Inda mostram que elas também subiram. 
A alta foi de 12,3% em relação a maio, com 
volume total de 352,9 mil toneladas contra 
314,2 mil. Em comparação a junho do ano 
passado (293,5 mil toneladas), o acréscimo 
foi de 20,2%. 

No primeiro semestre, as compras registra- 
ram alta de 3% em relação ao mesmo período 
do ano passado. Destaque para as negociações 
de chapas grossas/placas (11,8%)e laminados a 
quente (5,8%). Para o mês de julho, a expectati- 
va é que as compras e vendas tenham uma que- 
da de 1,5% em relação a junho, consequência 


“O aumento (de preço) das 
usinas fez com que todo 
mundo tentasse se abastecer 
o mais cedo possível” 


Jorge Loureiro 


Importações de aços planos avançaram 4,9% em junho na comparação 


do mês anterior muito forte. 


Importações - As importações encerraram o mês 
de junho com queda de 13,3% em relação ao mês 
anterior, com volume total de 211 mil toneladas 
contra 243,6 mil. Porém, em comparação com o 
mesmo mês do ano anterior (201,3 mil toneladas), 
as importações registraram alta de 4,9%. 

Já no primeiro semestre deste ano, as im- 
portações também registraram alta de 22% 
em relação ao mesmo período do ano passado. 

Porém, conforme pontuou Loureiro, no 
acumulado do ano, o índice de crescimento 
acumulado em comparação com o ano de 
2023 tem caído mês a mês. “Em maio, o cres- 
cimento comparado com o ano passado era 
de 26%. Daqui para frente deve reduzir ainda 
mais, tendo em vista que as importações fo- 
ram mais fortes no segundo semestre do ano 
passado. Com a diminuição, fecharemos o 
ano como no ano passado ou até abaixo”, pro- 
jetou o presidente do Inda. 

A China ainda é o grande exportador de 
produtos acabados para o Brasil. O país asiá- 
tico é responsável por uma fatia de 57,6% dos 
aços planos importados pelo País, seguida da 
Rússia, com 26,7% das importações. % 
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com o mesmo intervalo do ano passado FOTO: DIVULGAÇÃO / DOVA 


Justiça autoriza recuperação judicial 


Após decidir que atramitação da recuperação 
judicial do Grupo Coteminas será realizada 
na 2a Vara Empresarial de Belo Horizonte, o 
juiz Adilon Cláver de Resende deferiu, ontem, 
o processamento do pedido de recuperação 
judicial das empresas do conglomerado, entre 
elas a MMartane Santista. 

Antes deferir o pedido de recuperação 
judicial houve análise prévia da viabilidade 
do pedido inicial. “Isto quer dizer que as em- 
presas devedoras demonstraram capacida- 
de técnica e econômica para se reorganizar e 
de cumprir o plano de recuperação”, explica 
o advogado do Grupo Coteminas, Bernardo 
Bicalho. 

Para constatar que o grupo possui pers- 
pectiva de ultrapassar o momento contur- 
bado, o juízo nomeou perito para analisar 
os documentos constantes dos autos, a fim 
verificar os requisitos de deferimento do 
processamento da recuperação. Na decisão, 
A Resende afirma que há “indicação de ser 
aparentemente superável o estado de crise 


econômico-financeira pelo qual atravessa e 
também retrata a perspectiva de que possa 
se soerguer”. 

Bicalho explica que “o objetivo é manter a 
operação das indústrias, o emprego dos traba- 
lhadores e preservar o interesse dos credores. 
Garantir a manutenção das empresas, a sua 
função social e o estímulo à atividade econô- 
mica é benéfico a todas as partes” analisa. 


Próximos passos - O magistrado nomeou 
dois administradores judiciais que deverão, 
de forma conjunta e coordenada, atuar para 
constatar as reais condições de funciona- 
mento da companhia, da regularidade e da 
completude da documentação apresentada 
juntamente com a petição inicial. 

Deste modo, foram nomeados: Inocêncio 
de Paula Sociedade de Advogados, represen- 
tada pelo advogado, Dídimo Inocêncio de 
Paula (OAB/MG) e Credibilita Administração 
Judiciale Serviços Ltda., representada pelo 
advogado Alexandre Correa Nasser de Melo 


(OAB/PR). São critérios de escolha dos pro- 
fissionais: idoneidade, capacidade técnica e 
confiança do juiz. 

O pedido de recuperação judicial do Gru- 
po Coteminas possui repercussão nacional, 
com passivo superior a R$2 bilhões e envolve 
milhares de credores, discussões absoluta- 
mente complexas sobre empréstimos, essen- 
cialidade de bens e alienação de ativo. “Devi- 
do à complexidade da recuperação judicial, o 
juiz decidiu por nomear mais de um adminis- 
trador judicial para o exercício das funções”, 
explica Bernardo Bicalho. 

A partir de agora, as devedoras deverão 
apresentar as contas demonstrativas men- 
sais, enquanto perdurar a Recuperação. O 
plano de Recuperação Judicial deve ser apre- 
sentado em 60 dias, sob pena da aplicação 
da falência. Também será publicado edital 
para que os credores, no prazo de 15 dias, in- 
formem eventuais créditos perante as deve- 
doras. Estão suspensas as ações e execuções 
contra as devedoras por 180 dias. % 


GIRO PELO 
MUNDO 


STEFAN SALEJ 


Ex-presidente da Federação das 
F Indústrias de Minas Gerais (Fiemg), 
«E empresário, analista da política 
` internacional e presidente da 
Slovenian Global Business Network 


Do Maduro que 
cai ou não cai 


Vizinho não se escolhe, você convive. 
Com os países também é assim. 

Um vizinho que há doze anos tinha 
dinheiro, pagava as importações bem, 
em especial serviços e equipamentos, 

e nos deixava no balanço comercial um 
saldo de USS 4 bilhões, era, apesar das 
discordâncias sobre democracia, um 
bom vizinho. Assim era a Venezuela. 
Mas, depois da morte do então 
presidente Chávez, impertinente arqui- 
inimigo dos Estados Unidos e que se 
manteve no poder após um golpe com a 
ajuda dos Amigos da Venezuela, grupo 
fundado pela diplomacia brasileira, 
veio um sucessor em 2013, Nicolás 
Maduro, e o que sobrou daquela 
Venezuela foi um outro país. 

A inflação em 2022 atingiu 305% 
ao ano. Com a queda do consumo e 
medidas restritivas de toda natureza, 

a inflação agora está em 85%. Em 2022, 
190 mil alunos abandonaram as escolas. 
A produção de petróleo, o país tem as 
maiores reservas do mundo, caiu em 12 
anos de 249 milhões de barris/dia para, 
em 2021, 527 mil barris/dia. E do total 

de 28 milhões de habitantes, 7 milhões 
saíram. Você deve se lembrar das cenas 
da vinda de venezuelanos para Roraima. 

As liberdades políticas foram 
restringidas, a oposição esmagada 
no melhor estilo soviético, o sistema 
eleitoral corroído e feito para só ganhar 
sempre o partido do Maduro. Prisões, 
exílio e eliminação de adversários 
políticos, assim como a fome e a miséria, 
se tornaram rotina. E o narcotráfico 
organizado tomou conta do país. 
Bandidos tomaram conta de rotas de 
tráfico em cooperação como ELN, 
ex-guerrilheiros colombianos. A renda 
per capita, segundo o FMI, caiu de 
US$ 10.568, em 2015, para US$ 3459 no 
ano passado. E completando, Maduro 
resolveu, no final do ano passado, anexar 
Esquibo, com reservas de petróleo 
enormes, mas do lado da Guiana. Por um 
trize a sabedoria militar e diplomática 
brasileira, foi evitado um conflito 
armado na nossa fronteira norte. 

Nesse retrato, tem que inserir a dívida 
de um USS bilhão e nossa dependência 
de fornecimento de energia elétrica para 
Roraima. Então, é mais do que legítimo 
que nos preocupemos com o resultado 
das eleições venezuelanas. O comentário 
do presidente Lula de que Maduro 
deve aceitar o resultado das eleições é 
legítimo, oportuno, e cabe ao Brasil sim 
exercer seu papel de democracia líder na 
região. 

Agora, pesquisas à parte, a única 
previsão das eleições é que o grupelho 
do Maduro dificilmente vai aceitar 
derrota. E com apoio da Rússia e 
China. E ninguém sabe como vão 
reagir as forças armadas. E Maduro 
permanecendo, teremos um êxodo 
que vai afetar as eleições americanas, 
porque os venezuelanos vão primeiro 
para os EUA, mas também vão emigrar 
para Brasil. À oposição ofereceu todas 
as alternativas para ele sair bem, 
mas os ditadores só saem mortos. O 
cenário é absolutamente incerto e muito 
complexo. % 
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Cemig desenvolve sistema de 
armazenamento de energia 


% SETOR ELÉTRICO Companhia mineira investiu R$ 23 milhões no projeto 
que utiliza baterias para dar suporte à distribuição 


RODRIGO MOINHOS 


A Companhia Energética de Minas Gerais (Ce- 
mig) desenvolveu um sistema, operado remo- 
tamente, que utiliza um banco de baterias para 
dar suporte à rede tradicional de distribuição 
de energia. O projeto começou a ser desenvolvi- 
do em 2016e recebeu investimento da ordem de 
R$23 milhões. Ele tem como objetivo melhorar 
a qualidade no fornecimento para os consu- 
midores e, entre as vantagens, estão a maior 
estabilidade da rede e a redução dos cortes no 
abastecimento, principalmente em localidades 
com demandas mais específicas. 

O equipamento aproveita os momentos de 
menor demanda (como na madrugada) para ar- 
mazenar energia em baterias de alta capacida- 
de eessa energia poderá ser reinjetada na rede 
de acordo com a necessidade. O equipamento 
pode ser usado em várias funções, como regu- 
larizar os níveis de tensão em horários de pico 
e até assumir o fornecimento de energia por al- 
gum tempo em caso de cortes na rede para ma- 
nutenção ou devido a fatores externos, como 
eventos climáticos extremos. 

Segundo o engenheiro de Ativos da Dis- 
tribuição da Cemig, Henrique Parreiras, a 


“A ideia é que, quando houver 
algum problema na rede da 
Cemig, poderemos usar a 
bateria para manter a energia” 


Henrique Parreiras 


SINDJORIZ 


Sindicato dos Proprietários de Jornais, Revistas 
e Similares do Estado de Minas Gerais 


empresa está com um projeto em andamento, 
chamado de microrrede Serra da Saudade. Este 
projeto é consequência direta da pesquisa com 
as baterias e, com isso, a Cemig poderá investir 
em melhoria e qualidade de rede. 

“Será constituída uma bateria, no mesmo 
estilo das estudadas pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UF MG) junto com um gerador 
fotovoltaico. A Cemig utilizará na Serra da Sau- 
dade, no Centro-Oeste mineiro, local que tem 
historicamente problemas com interrupção de 
energia e de tensão, para, com uma tecnologia 
nova, resolver o problema da população e aju- 
dar acidade a se desenvolver”, adiantou. 

O desenvolvimento do projeto começou ain- 
da em 2016 através do chamamento da Agên- 
cia Nacional de Energia Elétrica (Aneel) para 
pesquisas com sistemas de armazenamento 
de energia. Após aprovação pelo órgão regula- 
dor, a Cemig deu início ao desenvolvimento do 
projeto em parceria com a UFMG, a Fundação 
para Inovações Tecnológicas (FITec), a Concert 
Technologies e o Instituto de Tecnologia Edson 
Mororó Moura (ITEMM). 

Atualmente, a Cemig tem, de protótipo fun- 
cional, três unidades. Uma em Uberlândia, 
no Triângulo Mineiro, que opera desde 2019 
e duas unidades na UFMG que utilizam dois 
sistemas de baterias. “Um sistema é de bateria 
de lítio, tecnologia fornecida pela WEG e com 
uma potência de 750 KVA (quilovolt-ampere) e 
outro, também na UFMG, fornecida pela Mou- 
ra, que é uma bateria de chumbo carbono, que 
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Equipamento da estatal mineira aproveita os momentos de menor demanda para 


armazenar energia em baterias de alta capacidade FOTO: DIVULGAÇÃO / CEMIG 


a empresa tem desenvolvido, com potência de 
500 KVA. Essas três unidades em operação to- 
talizam mais de um Megawatt (MW) de potên- 
cia”, explicou. 


Expansão - A tecnologia poderá beneficiar 
mais consumidores à medida que for sendo 
aprimorada. “A ideia é que, quando eventu- 
almente houver algum problema na rede da 
Cemig, alguma contingência, algum evento 
climático que venha a causar interrupção no 
fornecimento, poderemos usar a bateria para 
manter a energia ininterruptamente para os 
clientes. No caso da Serra da Saudade, serão 
atendidos em torno de 500 clientes e, em caso 
de uma falha na rede, ou outro problema, pode- 
remos manter o atendimento sem interrupção, 


o que também melhoraria a qualidade da ener- 
gia que é entregue pra cidade”, considerou. 

Parreiras entende que o uso de baterias é 
uma tecnologia nova que tem potencial para 
atingir várias aplicações e funcionalidades na 
distribuição de energia, não apenas em locais 
pequenos. “O sistema poderá ser usado para 
manter o atendimento como um backup, fun- 
cionar como um nobreak para a população, 
além de poder ser usado em subestações de 
energia da Cemig para melhorar também a 
questão da rede, o serviço, uma série de outros 
pontos técnicos. São vários tipos de aplicação 
e temos estudado todas elas, imaginando que, 
nos próximos anos, vamos conseguir explorar 
melhor essa tecnologia”, projetou o engenhei- 
ro. % 


DIÁRIO DO COMÉRCIO INTEGRA MINAS 


O DIÁRIO DO COMÉRCIO, em parceria com o Sindijori-MG, mantém um espaço de 
interação com os municípios mineiros através de seus veículos associados. A coluna 
Integra Minas é publicada às sextas-feiras e tem o objetivo de aproximar questões que 
impactam o ambiente econômico e empresarial do Estado em uma via de mão dupla, 
trazendo e levando informações criando uma rede que “Integra Minas”. 


Caratinga pagou em 
impostos R$ 24 milhões 


Batizado de “Impostômetro”, o contador 
de impostos, taxas e contribuições pagos 
pelos brasileiros em 2024 superou a marca 
de R$2 trilhões às 8h20 da manhã de 
domingo (21). Em Caratinga, conforme os 
dados para o período 1º de janeiro a 23 de 
julho de 2024, às 14h30 desta terça-feira 
(23), o valor arrecadado já ultrapassava 
RS 24 milhões. Em valores exatos o total 

é de R$ 24 milhões 264 mil. No mesmo 
período, em 2023, foram arrecadados R$ 
20 milhões 431 mil. (Diário de Caratinga) 


Parceria que beneficiará 
cafeicultores 


Sebrae Minas, Senai e Expocacer 
estabeleceram uma parceria para lançar o 
Projeto IndustriAGRO, focado na melhoria da 
produtividade dos cafeicultores do Cerrado 
Mineiro através da otimização dos processos 
de manutenção de equipamentos agrícolas 
e sistemas de irrigação. Doze produtores 
participarão inicialmente, recebendo 
consultorias especializadas e capacitações 
para maximizar a eficiência operacional das 
propriedades, reduzir custos e controlar 
processos, visando aumentar a capacidade 
produtiva. (Folha Patense -Patos de Minas) 


Cresce número de 
eleitores no Sul de Minas 
O Sul de Minas terá ao todo 2.324.809 
eleitores aptos a votar nas eleições 


municipais deste ano. O aumento é de 3,9% 
em comparações ao número das eleições 


municipais de 2020. Segundo dados do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), o número de eleitores 
aptos no Sul de Minas representa 14,12% do 
total no Estado. Dos 2,3 milhões de eleitores, 
48,/2% são homens, 51,23% são mulheres 

e 0,05% não informaram. E entre todos os 

2,3 milhões de eleitores na região, ao todo 
1.209.912 possuem a biometria cadastrada. 
(Correio Trespontano - Três Pontas) 


Cemig oferece 
atividades gratuitas 


A Cemig está promovendo o Circuito 

de Eficiência Energética em Varginha, 
oferecendo atividades gratuitas até 26 de 
julho. O evento utiliza gamificação para educar 
crianças, jovens e a comunidade sobre o uso 
sustentável da energia elétrica, incluindo um 
jogo estilo “escape room” em um caminhão 
adaptado e experiências de realidade virtual 
em uma tenda tecnológica. O objetivo é 
incentivar a mudança de hábitos e reduzir 

o desperdício de energia. Após as férias, O 
projeto continuará visitando cerca de 100 
municípios mineiros para conscientização 
educacional. (Gazeta de Varginha) 


Salão do Livro Vale 
celebra 15 anos 


O 15º Salão do Livro Vale do Aço será 
realizado de 26 a 31 de agosto em Ipatinga. 
Celebrando seus 15 anos, o evento contará 
com uma extensa programação cultural 
gratuita, incluindo espetáculos teatrais, 
oficinas, lançamentos de livros, e uma feira 
com 25 estandes de editoras e distribuidoras. 
A cenografia especial inspirada em festas de 
aniversário e o retorno do mascote Livraldo 


destacam-se entre as atrações, reforçando 
o compromisso do Salão em promover a 
literatura e o hábito da leitura na região do 
Vale do Aço. (Diário do Aço - Ipatinga) 


Festa das Sementes 
Orgânicas 


No próximo sábado, dia 27 de julho, Estiva 
sediará a 132 Festa das Sementes Orgânicas 
e Biodinâmicas do Sul de Minas. Organizado 
coletivamente por diversas entidades, o 
evento visa promover o manejo orgânico 

e biodinâmico, além de fortalecer a rede 

de guardiãs e guardiões de sementes na 
região. As atividades incluem oficinas, 
visitas a campos de produção orgânica, 
feira de troca de sementes e produtos 
orgânicos, destacando-se também um 

café solidário e atividades culturais. 

(Portal Poços.com -Poços de caldas) 


Uberaba abre quase 
mil empresas 


Dados da Junta Comercial do Estado de 
Minas Gerais (Jucemg) apontam que 
Uberaba está entre as dez cidades do Estado 
com melhor desempenho, no primeiro 
semestre, na abertura de empresas. Foram 
971 no total, conforme o órgão. Entre as 
cidades que mais abriram empresas no ano, 
Belo Horizonte lidera, com 12.933 novas 
formalizações no semestre. Na sequência, 
estão Uberlândia (2.935), Contagem (1.593), 
Juiz de Fora (1.263), Montes Claros (1.010), 
Uberaba (971), Betim (742), Ipatinga (678), 
Divinópolis (653) e Governador Valadares 
(637). (Jornal da Manhã - Uberaba) 


Circuito dos Escritores 
Formiguenses 


O Circuito dos Escritores Formiguenses, 

em sua quarta edição, é realizado de 22 a 

27 de julho em Formiga. Promovido pela 
Prefeitura através da Secretaria Municipal de 


Cultura, o evento celebra a Semana do Livro 
e dos Escritores Formiguenses com uma 
variedade de atividades culturais e literárias. 
Iniciando na Biblioteca Pública Dr. Sócrates 
Bezerra de Menezes, o circuito inclui oficinas, 
concursos de poesia, noites de autógrafos, 
lançamentos de livros e homenagens aos 
escritores locais, culminando no sábado 
com uma feira do livro na Praça da Matriz São 
Vicente Férrer .(O Pergaminho - Formiga) 


Marte Festival 
anuncia 52 edição 


Aba edição do Marte Festival, que acontece 
em Ouro Preto de 25 a 27 de julho de 2024, 
promete uma experiência única ao combinar 
música e arte com inovação tecnológica. 

O evento contará com shows de artistas 
renomados como Juçara Marçal, Teto 

Preto, Fausto Fawcett e Luiza Lian, além 

de uma variedade de atrações, incluindo 
performances, laser mapping, instalações 
artísticas e debates com profissionais do setor. 
A programação acontecerá em diversos locais 
da cidade e busca promover o intercâmbio 
cultural e a reflexão sobre o futuro da música 

e daarte. (O Liberal - Ouro Preto) 


Vinhos mineiros 
são premiados 


A vitivinicultura de Minas Gerais alcançou 
um marco importante ao conquistar cinco 
prêmios no Decanter World Wine Awards 
2024, , realizado em Londres. A conquista é 
resultado do crescente reconhecimento dos 
vinhos do sudeste brasileiro, impulsionados 
pela técnica de Dupla Poda, uma inovação 
histórica que altera o ciclo de colheita 

para aproveitar condições climáticas mais 
favoráveis à qualidade das uvas. Em um total 
de 18 mil rótulos avaliados no concurso, 

os três melhores vinhos brasileiros são da 
região Sul de Minas Gerais, destacando a 
crescente importância dos vinhos mineiros 
no cenário global. (Jornal de Uberaba) 


Y 


Diário do 


Belo Horizonte, MG 


Comércio Sexta-feira, 26 de julho de 2024 


ECONOMIA 


ArcelorMittal aposta em 
tecnologia e informação 


% COMPETITIVIDADE Siderúrgica tem uma empresa inteiramente focada na busca por 
soluções que possam otimizar prazos, custos e produtividade nas operações 


MARA BIANCHETTI, Editora 


Embora o assunto em alta no momento seja 
a revolução causada pela Inteligência Arti- 
ficial (IA), bem como os ganhos e os riscos 
que essa ferramenta traz para pessoas, em- 
presas, órgãos e instituições, a 43 Revolução 
Industrial já existe há mais de uma década 
e implica em outros avanços digitais. Tama- 
nha a importância dos investimentos em 
tecnologia e inovação para as estratégias 
de competitividade dos negócios, que a área 
já integra o planejamento macro e de longo 
prazo das grandes corporações. 

Na ArcelorMittal esses esforços vão 
além. A siderúrgica está na vanguarda des- 
se movimento e conta com uma empresa 
inteiramente dedicada ao setor e focada 
não apenas no desenvolvimento de novas 
tecnologias, mas também na busca por so- 
luções que possam otimizar prazos, custos e 
produtividade, de maneira a contribuir para 
as estratégias de mercado da companhia. 
Trata-se da ArcelorMittal Sistemas, opera- 
ção que completou 40 anos de atividades no 
fim de 2023. 

Tudo começou em 1983, com a fundação 
da então Belgo Mineira Sistemas (BMS). 
Anos depois, a empresa foi incorporada 
pelo Grupo ArcelorMittal e se transformou 
na ArcelorMittal Sistemas. Hoje, a empre- 
sa desenvolve e integra soluções de TI para 
as unidades da ArcelorMittal na operação 
brasileira e em diversos países. Também 
foi precursora no Brasil de diversas tecno- 
logias digitais, como a microinformática, a 
internet e, atualmente, o fluxo integrado de 
processos de informações em tempo real. 

Por isso, ao longo das últimas décadas, 
a empresa vem se reinventando, consoli- 
dando sua atuação em todos os estágios de 
criação e implementação da TI no Brasil. 
Primeiro com foco no mercado em geral e, 
depois, na expertise e aplicação de solu- 
ções para a gestão customizada do Grupo 
ArcelorMittal. 

“O caráter de inovação sempre esteve em 
nosso DNA. Ainda como Belgo, tínhamos 
uma equipe de TI que atendia muito bem 
as demandas internas e estruturamos uma 
operação para servir também ao mercado. 
A empresa se tornou bem conhecida, prin- 
cipalmente em Minas Gerais, mas atuava 


em todo o Brasil. Com a aquisição pela Ar- 
celorMittal, nos transformamos em Arce- 
lorMittal Sistemas, passando a integrar o 
grupo cuja atuação chega a 60 países, o que 
também ampliou nossas possibilidades in- 
ternas” resume a diretora-presidente da Ar- 
celorMittal Sistemas, Kelly Teixeira. 

Hoje, o atendimento se estende a todas 
as operações do grupo nas Américas, África 
e mais recentemente na Europa, com proje- 
tos e operações relacionadas tanto à parte 
de infraestrutura quanto de aplicações. Isso 
também abrange toda parte de cybersecuri- 
ty das unidades, soluções em cloud, plata- 
formas SAP, analytics, automações e apli- 
cações em inteligência artificial, incluindo 
a generativa. 

Tudo é feito com bastante sinergia, ex- 
plica Kelly Teixeira. Para isso, as entregas 
ocorrem tanto por demanda das unidades 
quanto por sugestão da ArcelorMittal Siste- 
mas. “Nosso propósito é agilizar processos 
conectando mentes. Se ficamos sabendo de 
algo que possa ter relação com alguma dor 
das operações do grupo, apresentamos a so- 
lução e esperamos que 'dê match. Havendo 
essa conexão, iniciamos o desenvolvimento 
ea implementação”, diz. 

Evisando tornar a organização mais ágil, 
a empresa criou a comunidade AgileMinds. 
Aberta a todos os segmentos do grupo, a co- 
munidade é focada em conectar pessoas, 
compartilhar experiências e disseminar 
conhecimentos, estimulando novos pro- 
cessos colaborativos que gerem valor para 
empresa. 

Tamanha a sinergia que alguns projetos 
desenvolvidos e implementados no Brasil 
já foram disseminados para as unidades do 
grupo mundo afora. Kelly Teixeira explica 
que mesmo quando a aplicação não pode 
ser compartilhada na totalidade, funciona 
como inspiração para insights no desenvol- 
vimento de algo semelhante com aplicação 
local. 

“Algumas até superam o que foi produ- 
zido no Brasile fazemos o processo inverso, 
aprimorando o projeto original. Essa troca é 
fundamental para trazer para a ArcelorMit- 
tal processos e produtos de qualidade a cus- 
tos diferenciados, e quanto mais expertise 


tivermos a um custo competitivo, melhor 
para as nossas próprias operações”, explica. 

Com essa estratégia, a meta, conforme a 
diretora-presidente, é ampliar a participa- 
ção no atendimento das demandas de TI do 
grupo ArcelorMittal tanto no Brasil quanto 
no exterior. O que a empresa não consegue 
atender acaba suprido por fornecedores, 
por meio de soluções completas ou de par- 
cerias no desenvolvimento de iniciativas 
próprias. Dessa forma, a operação vem cres- 
cendo a uma média de 25% por ano desde o 
fim da pandemia. % 


Inteligência Artificial já é realidade na siderúrgica 


A IA Generativa surge como o “pulo do gato”, afirma Kelly Teixeira FOTO: PEDRO VILELA 


“Ainda como Belgo, 
tínhamos uma 
equipe de TI que 
atendia muito bem as 
demandas internas 
e estruturamos uma 
operação para servir 
também ao mercado” 


Kelly Teixeira 


Para se manter na vanguarda da inovação, a Arce- 
lorMittal Sistemas está focada em investimentos 
estratégicos para os próximos anos. Alguns dos 
principais investimentos incluem a implementa- 
ção do Centro de Excelência em Analytics com 
foco em Inteligência Artificial (IA); projetos de 
Robotização utilizando IA, que envolvem a utili- 
zação de robôs inteligentes e sistemas automa- 
tizados que podem executar tarefas complexas 
de maneira eficiente e autônoma, bem como a 
utilização de IA Generativa. 

Nesse contexto, a diretora-presidente da Ar- 
celorMittal Sistemas, Kelly Teixeira, conta que os 
principais pilares que norteiam os investimentos 
e projetos da área são a otimização da produti- 
vidade, a eficiência e a segurança operacional. 
“Utilizamos essas ferramentas e tecnologias a 
favor de nossas operações para ancorar o cons- 
tante crescimento, podendo absorver as oportu- 
nidades que surgem a todo momento. Analisa- 
mos detalhadamente os benefícios de cada novo 
projeto e mantemos o foco para utilizar cada vez 


mais a capacidade intelectual das pessoas, ao 
invés de mantê-las em funções rotineiras e repe- 
titivas. Buscamos otimizar seu aproveitamento 
e elevar seu potencial. Isso pode acontecer, por 


A Steela, que ganhou nova versão em abril, 
funciona como uma assistente virtual da 
ArcelorMittal FOTO: DIVULGAÇÃO / ARCELORMITTAL 


PELA TRANSFORMAÇÃO GLOBAL 
Acesse: http://diariodocomercio.com.br/editoria/mm2032/ 


exemplo, com o deslocamento do profissional 
para o comando da ferramenta ou análise dos 
relatórios gerados”, afirma. 

Por isso, o uso de tecnologias do tipo não é 
novidade no grupo e não é de hoje que a side- 
rúrgica investe em IA. Ferramentas disruptivas 
são utilizadas em diferentes processos da com- 
panhia há anos, mas os avanços recentes em A 
Generativa prometem um salto na qualidade das 
soluções. 

“A IA tradicional já representava um desen- 
volvimento muito grande, ajudando e poten- 
cializando projetos, mas ainda dependente de 
programações específicas para cada problema. 
E a IA Generativa surge como o “pulo do gato”, 
em que o esforço dedicado para os tipos de pro- 
blema que ela trata não terá que ser tão grande”, 
defende. 

E isso já pode ser experimentado na práti- 
ca pelos colaboradores, com o uso do chatbot 
Steela (cujo nome deriva de steel, ou aço em 
inglês), que vem passando continuamente por 


REALIZAÇÃO 
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melhorias, como a implementação de inteligên- 
cia artificial generativa, automatizações e revisão 
de chamadas e de fluxos de interação. 

A Steela funciona como uma assistente virtual 
da empresa. Segundo Kelly Teixeira, até o ano 
passado, a ferramenta exigia muita programação 
para se tornar inteligente e, após a aplicação de 
IA Generativa e outros investimentos e melhorias, 
ganhou em abril uma nova versão que melhorou 
suas funcionalidades, aumentando a adesão dos 
usuários em 300%. 

“O próximo passo será incorporar informa- 
ções das várias áreas de negócios da Arcelor- 
Mittal Brasil. Como todas se complementam em 
suas operações e na atividade-fim da empresa, 
o propósito é que a Steela facilite e simplifique o 
consumo de serviços e processos internos, pro- 
porcionando ganho de produtividade e eficiên- 
cia tanto para quem solicita quanto para quem é 
solicitado. E a Steela vai permitir que isso ocorra 
de forma funcional, poupando tempo e diminuin- 
do as burocracias da empresa”, adianta. (MB) % 
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ECONOMIA 


Conta de luz puxa alta 


do IPCA-15 na RMBH 


% IBGE Bandeira amarela pesou em julho frente a junho; avanço do índice na região foi de 0,25% 


MARCO AURÉLIO NEVES 


Impactado principalmente pela bandeira ama- 
rela na energia elétrica, o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) 
da Região Metropolitana de Belo Horizonte 
(RMBH) apresentou avanço de 0,25% em julho 
frente ao mês anterior. De acordo com dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti- 
ca (IBGE), a inflação registrada na região ficou 
abaixo da média nacional (0,30%). 

Porém, quando comparada com o acumu- 
lado do ano e nos últimos 12 meses, a inflação 
da RMBH está acima da média nacional é a 
maior entre as áreas analisadas. Economistas 
avaliam que um movimento diferente na região 
e como o índice nacional deve impactar a taxa 
de juros, a Selic. 

Dentre os nove grupos de produtos e ser- 
viços analisados, seis apresentaram alta, com 
destaque para Habitação, com variação posi- 
tiva de 1,13% no período. Em seguida, vieram 
Transportes (1,09%); Despesas Pessoais (0,46%); 
Saúde e Cuidados Pessoais (0,29%); Educação 
(0,19%) e Comunicação (0,18%). 

Outros três grupos registraram deflação na 
RMBH, entre eles, o de Alimentação e Bebidas 
(-0,89%), tradicionalmente um grupo que im- 
pulsionao IPCA-15 para cima, e os de Vestuário 
(-043%) e Artigos de residência (-0,31%). 

A inflação do grupo Habitação foi influen- 
ciada pelo aumento de 340% na energia elétrica 
residencial e gerou um impacto de 0,15 ponto 
percentual (p.p.) no índice. Este foi o maior im- 
pacto individual do levantamento. 

No mês de julho, o governo federal acionou 
a bandeira amarela na conta de energia pela 
primeira vez desde abril de 2022, devido à pre- 
visão de chuvas abaixo da média para os pró- 
ximos meses. Além disso, o custo da energia já 
havia aumentado anteriormente pelo Reajuste 
Tarifário Anual (RTA) - de 6,7% - aprovado pela 
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) e 
válido a partir do dia 28 de maio. 

Em Transportes, os preços da passagem aérea 
subiram 21,3%, em média, e impactou o indicador 
geral em 0,08 p.p.. Os aumentos no custo do ôni- 
bus interestadual (8,99%), seguro voluntário de 


% CDL/BH 


y 


Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) teve impacto maior devido 


“De acordo com dados 
do IBGE, inflação 
registrada na RMBH, 
em julho, ficou 
abaixo da média 
nacional (0,30%)” 


à bandeira amarela na conta de energia elétrica FOTO: REPRODUÇÃO / STOCKADOBE_ 


veículo (7,64%) e da gasolina (1,50%) também con- 
tribuíram para a elevação dos preços do grupo. 

Ao considerar apenas o grupo de Alimenta- 
ção e Bebidas, os principais destaques foram as 
quedas do mamão (-27,57%), cenoura (-26%), to- 
mate (-24,86%) e melancia (-23,32%). Do lado das 
altas, o destaque foi para o aumento de 0,81% no 
preço do lanche. 


Acima da média nacional - O IBGE também 
indicou que a RMBH apresentou variação po- 
sitiva de 4,05% no acumulado do ano, a maior 
variação do IPCA-15 entre todas as áreas pes- 
quisadas. Os destaques foram as elevações nos 
grupos de Educação (6,56%); Alimentação e 
Bebidas (4,95%) e Habitação (4,88%). Nenhum 
grupo apresentou deflação no período. O re- 
sultado está bem acima da média do País, de 
2,82% em 2024. 


disse. 


OIPCA-15 da região metropolitana também subiu 
5,27% nos últimos 12 meses. Assim como no acu- 
mulado do ano, foi a maior variação entre as áreas 
analisadas. O resultado do Estado novamente ficou 
acima da média nacional de 445% no período. % 


Com a maior demanda nas cida- 
des ao redor de Belo Horizonte, o 
mercado imobiliário opta por empre- 
endimentos de alto padrão na própria 
Capital, o que aumenta os preços em 
geral. “As pessoas começam a procu- 
rar as regiões mais próximas, optam 
por qualidade de vida, só que, tam- 
bém, para atrair pessoas para BH, as 


Custos habitacionais pesam 


Para o economista Gabriel Ivo, diferen- 
te das maiores regiões metropolitanas 
do País, há um crescimento da popu- 
lação nos municípios da RMBH, que 
impulsiona os custos habitacionais e 
contribui para o IPCA-15 da região ser 
o maior entre as áreas da pesquisa. 
“Começa a ter uma construção civil 
mais pujante, muita casa sendo derru- 
bada e construtoras criando edifícios 
em BH e, na RMBH, muitos condo- 
mínios, que vêm atraindo pessoas. 
Então, esse custo vai aumentando”, 


construtoras fazem outro jogo: cons- 
truir prédio mais luxuoso”, aponta Ivo. 
“Só que tem custo, não é barato. E aí, 
o preço da habitação sobe, os alu- 
guéis também. Está tudo mais caro”, 
analisa. 

Já a economista-chefe do Ban- 
co Inter, Rafaela Vitoria, avalia que 
o IPCA-15 atual ainda não demande 
uma subida da taxa de juros (Selic) 
pelo Banco Central, mas que a Selic 
deve se manter em patamar alto por 
mais tempo. 

“O risco no cenário atual voltou a 
ser uma eventual elevação nos juros, 
caso o governo mantenha o patamar 
de expansão fiscal, que vem impac- 
tando tanto a taxa de câmbio, devi- 
do à percepção de maior risco pelos 
investidores, como estimulando a 
demanda em um ambiente de cresci- 
mento do PIB próximo do potencial”, 
declarou. (MAN) % 


Comércio de BH cresce acima da média nacional 


JULIANA SODRÉ 


o Termômetro de Vendas da 


A recuperação do crédito dos 
belo-horizontinos é um dos 
motivos para o comércio va- 
rejista da Capital fechar maio 
com desempenho acima da 
média do País. De acordo com 
a Câmara de Dirigentes Lojis- 
tas de Belo Horizonte (CDL/ 
BH), enquanto o avanço na 
cidade foi de 1,21%, no Brasil 
foi de 0,8%. Em Minas Gerais,o 


índice foi de 1,5% para o mes- 
momês, também superando a 
alta nacional. 

Segundoo presidente da 
CDL/BH, Marcelo de Souza e 
Silva, Belo Horizonte já vinha 
tendo resultados positivos há 
alguns meses e maio não foi 
diferente. Ele atribui o cresci- 
mento à maior circulação de 
renda na cidade, o que produz 


um efeito multiplicador na 
economia local. “Esse cenário 
beneficia consumidores e co- 
merciantes e contribui para 
um ambiente econômico mais 
robusto e sustentável” afirma. 

Nos últimos 12 meses, a 
recuperação de crédito en- 
tre os belo-horizontinos cres- 
ceu 9,6%, enquanto no Brasil 
ficou em 4,16%. “Com menos 


dívidas, os consumidores têm 
mais renda disponível para o 
consumo, melhoram a con- 
fiança e o restabelecimento 
do acesso ao crédito” comple- 
ta Souza e Silva. 

A venda do Dia das 
Mães também contribuiu. 
Além disso, outro dado que 
merece destaque, segundo 


Giovani César Salomão Bastos, responsável pelo empreendimento denominado 
Imperial Comércio de Mármores e Granitos LTDA, atividade - Aparelhamento de placas 
e execução de trabalhos em mármore, granito, ardósia e outras pedras), localizado à 


Avenida Amintas Jacques de Moraes, nº 1550, bairro Pindorama, CEP 30880362, Belo 
Horizonte - MG, torna público que protocolizou requerimento de Licença de Operação 
Corretiva - LOC ao Conselho Municipal do Meio Ambiente - COMAM 


(EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS DA SENTENÇA DE SERVIDÃO 
[ADMINISTRATIVA COMARCA DE PERDIZES - MG - SECRETARIA DA VARA UNICA. EDITAL PARA 
(CONHECIMENTO DE TERCEIROS - PRAZO 10 DIAS. PROCESSO Nº 5000123-02.2021.8.13.0498. O Doutor] 
Cláudio Henrique Cardoso Brasileiro, MM. Juiz de Direito da Comarca de Perdizes - MG, FAZ SABER a todos que 
tramita neste Juizo e Secretaria a AÇÃO DE CONSTITUIÇÃO DE SERVIDÃO ADMINISTRATIVA COM| 
PEDIDO LIMINAR DE IMISSÃO NA POSSE, proposta por INTERLIGAÇÃO ELETRICA DE MINAS GERAIS 
S.A contra JOSE ERNESTO CADELCA E OUTROS, e através do presente, ficam TERCEIROS 
INTERESSADOS, INTIMADOS para tomarem conhecimento da sentença de ID 10259741879, proferida por este] 
juízo em 05/07/2024, que homologou a transação e julgou procedente a pretensão inicial para instituir a servidão 
administrativa por motivo de utilidade pública sobre a faixa de terra correspondente a 11.6395 hectares do imóvel 
rural denominado Fazenda Schmitt, situado no município de Perdizes - MG, matriculado sob o nº 2749 do CRI del 
Perdizes - MG, de propriedade dos réus, cujo valor da indenização foi homologado em R$1.040.547,24 (um milhão, 
quarenta mil, quinhentos quarenta e sete reais e vinte e quatro centavos). Para conhecimento de todos, especialmente] 
K-26e27/07 ) 


(dos interessados, publica-se o presente, na forma da lei. Perdizes, 18 de julho de 2024. 


ALIANÇA GERAÇÃO DE ENERGIA S.A. 


CNPJ/MF Nº 12.009.135/0001-05 - NIRE 313.001.0607-1 


COMUNICADO 

Em conformidade com as disposições da Instrução Normativa DREI 82/2021, art. 4º, 87º, e do Decreto 486/69, art. 
10, comunicamos o extravio dos livros de registro da empresa ALIANÇA GERAÇÃO DE ENERGIA S.A. A empresa, 
ALIANÇA GERAÇÃO DE ENERGIA S.A,, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 12.009.135/0001-05 e NIRE 313.001.0607-1, 
neste ato representada, nos termos do seu Estatuto Social, por sua Diretora de Comercialização e de Engenharia Sra. 
Cibele Soares Dias dos Anjos, brasileira, casada, administradora, portadora da Carteira de Identidade nº M-3.628.020, 
expedida por SSP/MG, inscrita no CPF sob o nº 544.136.566-87; e por seu Diretor de Operação Sr. Carlos Augusto 
Pavanelli Lopes Filho, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Carteira de Identidade M-3.968.639, expedida pela 
SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob o 713.043.046-04, domiciliado em Sete Lagoas/MG, com endereço comercial na Rua 
Matias Cardoso, 169, 9º andar, Bairro Santo Agostinho, CEP: 30170-050, vêm a público informar o extravio dos seguintes 
livros: 1. Espécie: Registro de Ações Nominativas; Número de Ordem: 1; Número de Autenticação: 99760011; Data 
de Autenticação: 24/08/2022; Período da Escrituração: Início: 27/09/2013 - Fim: 21/12/2015. 2. Espécie: Registro 
de Transferência de Ações Nominativas; Número de Ordem: 1; Número de Autenticação: 99760013; Data de 
Autenticação: 24/08/2022; Período da Escrituração: Início: 05/08/2014 - Fim: 05/08/2014. 3. Espécie: Registro de 
Ações Nominativas; Número de Ordem: 2; Número de Autenticação: 99760012; Data de Autenticação: 24/08/2022; 
Período da Escrituração: Início: 04/02/2022. 4. Espécie: Registro de Transferência de Ações Nominativas; Número de 
Ordem: 2; Número de Autenticação: 99760014; Data de Autenticação: 24/08/2022; Período da Escrituração: Início: 
04/02/2022. Belo Horizonte, 24 de julho de 2024. ALIANÇA GERAÇÃO DE ENERGIA S.A. por seus Diretores, Carlos 
Augusto Pavanelli Lopes Filho e Cibele Soares Dias dos Anjos. 


o presidente, é o aumento 


EDIÇÃO IMPRESSA PRODUZIDA 
PELO JORNAL DIÁRIO DO COMÉRCIO. 


da remuneração média 
do trabalhador da cidade 
e a contínua geração de 
empregos. No primeiro trimes- 
tre de 2024, enquanto a renda 
média do País estava em R$ 
3.033, a do belo-horizontino 
ficou em R$ 4.327, conforme 
o Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE).Na 
comparação anual, segundo 


Circulação diária em bancas e assinantes. As versões digitais e as íntegras das Publicações Legais 
contidas nessa página, encontram-se disponíveis no site: diariodocomercio.com.br/publicidade-legal 


Acesse também através do QR CODE ao lado. 


O SR Patrick Ignacio da 
Fonseca, responsável legal pelo 
empreendimento Tecnoseal 
Vedações Industrias LTDA ,CNPJ 
12.999.705/0001-43,com a atividade 
principal de Fabricação de Artefatos 
de borracha não especificados 
anteriormente , localizado na rua 
Delta ,nº 201, bairro Caicaras, no 
município de Belo Horizonte -MG, 
torna -se público que protocolizou o 
requerimento de licença ambiental. 


04D COMÉRCIO E PARTICIPAÇÕES S.A. 
CNPJ/MF Nº 40.627.854/0001-17 
NIRE Nº 3130013643-4 
Companhia Fechada | 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
- EDITAL DE CONVOCAÇÃO - , 
Ficam os senhores acionistas da O4D COMERCIO 
E PARTICIPAÇÕES S.A. convidados para a 
Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 2 
(dois) de agosto de 2024, às 12:00 (doze horas), em 
sua sede social, na cidade de Belo Horizonte, Estado 
de Minas Gerais, à Rua Aimorés, 981, 12º andar, 
parte, Bairro Funcionários, para deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia: (1) Eleição dos membros 
da Diretoria Executiva da Companhia, e a fixação 
de sua remuneração. 
Belo Horizonte-MG, 25 de julho de 2024. 
Josué Christiano Gomes da Silva - Presidente 


COMARCA DE UBERABA/MG - EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 DIAS. REGIA FERREIRA DE 
LIMA, MM. Juíza de Direito da 3º Vara Cível desta cidade e Comarca de Uberaba, Estado de Minas Gerais, no 
exercício do cargo, na forma da lei, etc. FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tive- 
rem, expedido nos autos de Processo Judicial Eletrônico, de nº 5001255- 72.2018.8.13.0701, de EXECUÇÃ 
DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL, intentada por BANCO DO BRASIL em desfavor de FERNANDO DE JESUS DIAS 
DE SOUZA E OUTROS, que se processam perante o Juízo e Secretaria da 3º Vara Cível, CITAM os executados 
FERNANDO DE JESUS DIAS DE SOUZA, brasileiro, solteiro, agricultor inscrito no CPF sob n. 012.433.866-65 
e ANDERSOM DONIZETE DIAS DE SOUZA, brasileiro, solteiro, agricultor, inscrito no CPF sob n. 038.896.516- 
90, ambos atualmente em lugar incerto e não sabido, para no prazo de 03 (três) dias, efetuarem o pagamento do 
débito, no valor de R$ 264.081,17 (duzentos e sessenta e quatro mil, oitenta e um reais e dezessete centavos), 
cientificando os executados que poderão opor-se à execução, por meio de embargos (art. 914 a 920 do NCPC), 
no prazo de 15 (quinze) dias, contados nos temos do art. 231, inciso IV do NCPC. Caso queiram efetuar o paga- 
mento, fixo a verba honorária em 10% (dez por cento) sobre o valor do principal, atualizado que, em caso de paga- 
mento integral no prazo estipulado, será reduzida pela metade (art. 827, § 1º do NCPC). Cientifiquem os executados 
que, no prazo para embargos, reconhecendo o crédito do exequente e comprovando o depósito de 30% (trinta por 
cento) do valor da execução, inclusive custas e honorários de advogado, poderá requerer seja admitido a pagar 
o restante, em até 06 (seis) parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% (um porcento) ao 
mês (art. 916 do NCPC). DADO E PASSADO nesta cidade e Comarca de Uberaba, Estado de Minas Gerais, aos 
15 (quinze) de dezembro de 2023 (dois mil e vinte e três). Eu, Marister Afonso Gonçalves Scarpelini, Oficial de 
Apoio Judicial da 3º Secretaria Cível, o digitei.(a.) Régia Ferreira de Lima, Juíza de Direito da 3º Vara Cível 


WEMBLEY SOCIEDADE ANÔNIMA 
CNPJ/MF Nº 25.329.319/0001-96 
NIRE Nº 3130003378-3 
Companhia Fechada . 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
- CONVOCAÇÃO - 
Ficam os senhores acionistas da Wembley Sociedade 
Anônima (“Companhia”), convidados para a Assembleia 
Geral Ordinária a realizar-se no dia 2 (dois) de agosto 
de 2024, às 10:00 (dez) horas, na sede da Companhia, 
na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, 
à Rua Aimorés, nº 981 — 12" andar, parte, Bairro Funcio- 
nários, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
(1) eleger os membros do Conselho de Administração da 
Companhia e fixar o limite da remuneração global dos 
administradores da Companhia. Belo Horizonte-MG, 25 
de julho de 2024. Josué Christiano Gomes da Silva - 
Presidente do Conselho de Administração. 


CDL/BH, o crescimento foi 
de 1,06% em maio frente ao 
mesmo mês de 2023. Todos 
os segmentos tiveram alta 
nesta comparação, com des- 
taque para Supermercados 
(3,99%) e Drogarias e Cosmé- 
ticos (3,98%). 

Em seguida estão: Artigos 
Diversos (2,88%); Vestuário e 
Calçados (1,98%); Veículos e 
Peças (1,59%); Papelarias e Li- 
vrarias (1,59%); Informática 
(1,14%); Material Elétrico e de 
Construção (1,11%), e Eletrodo- 
mésticos e Móveis (1,02%). % 


OXFORD COMÉRCIO E PARTICIPAÇÕES S.A. 
CNPJ/MF Nº 06.316.597/0001-64 
NIRE Nº 3130001975-6 
Companhia Fechada | 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
- EDITAL DE CONVOCAÇÃO - 
Ficam os senhores acionistas da OXFORD 
COMÉRCIO E PARTICIPAÇÕES S.A., convidados 
para a Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no 
dia 2 (dois) de agosto de 2024, às 11:00 (onze) horas, 
em sua sede social, na cidade de Belo Horizonte, 
Estado de Minas Gerais, à Rua Aimorés, 981, 12º 
andar, parte, Bairro Funcionários, para deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: (i) Eleição dos 
membros da Diretoria Executiva da Companhia, e 
a fixação de sua remuneração. 
Belo Horizonte-MG, 25 de julho de 2024. 
Josué Christiano Gomes da Silva - Presidente 


INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES DO 


ESTADO DE MINAS GERAIS - IPSEMG 


Aviso de Abertura de Licitação 

Pregão Eletrônico nº 2012015.149/2024. Objeto: Compra de materiais médico-hospitalares do tipo 
fórmulas enterais em sistema fechado e suplementos nutricionais orais para o abastecimento do 
almoxarifado do Hospital Governador Israel Pinheiro-HGIP/IPSEMG, sob a forma de entrega 
parcelada, pelo período de 12 (doze) meses. Data da sessão pública: 12/08/2024, às 09h00m (nove 
horas), horário de Brasília - DF, no sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. O cadastramento de 
propostas inicia-se no momento em que for publicado o edital no Portal de Compras do estado de 
Minas Gerais e encerra-se, automaticamente, na data e hora marcadas para realização da sessão 
do pregão. O edital poderá ser obtido nos sites www.compras.mg.gov.br ou PNCP- Portal 
Nacional de Contratações Públicas. Belo Horizonte, 25 de julho de 2024. Marci Moratti Cardoso 
Anselmo — Gerente de Compras e Contratos do IPSEMG 
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Brasília - O governo do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) conta com um espaço de 
apenas R$ 65 bilhões no orçamento deste ano 
para fazer o corte de R$ 15 bilhões de despesas, 
segundo dados obtidos pela reportagem. 

Com quase oito meses do ano já transcorri- 
dos, os ministérios já empenharam boa parte 
das despesas, o que tem dificultado o traba- 
lho de definição do tamanho da tesourada em 
cada pasta. O empenho é o estágio em que o 
governo se compromete com o pagamento de 
determinada despesa. 

O clima é de apreensão e “guerra” de influ- 
ência políticanos bastidores da Esplanada dos 
Ministérios para diminuir o impacto do corte, 
segundo relatos obtidos pela reportagem nos 
últimos dois dias. 

Faltando menos de uma semana para o 
anúncio da divisão do corte, na próxima terça- 
-feira (30), o espaço orçamentário restrito am- 
pliou a disputa entre os ministérios. 

O valor de R$ 65 bilhões é o total de despe- 
sas discricionárias (aquelas que não são obri- 
gatórias) que ainda não foram empenhadas e, 
portanto, onde o corte pode recair. Esse espa- 
ço pode diminuir nos próximos dias porque 
os ministérios estão correndo para empenhar 
despesas e fugir do corte. 

Ministros têm procurado integrantes da 
equipe econômica e auxiliares do presidente 
Lula na tentativa de mostrar a importância dos 
seus investimentos para o desempenho posi- 
tivo do governo. 

Na semana passada, o ministro da Defesa, 
José Múcio Monteiro, buscou diretamente o 
chefe do Executivo e os ministros da Fazenda, 
Fernando Haddad, e da Casa Civil, Rui Costa, 
para evitar o corte na sua pasta. Monteiro já 
teve três reuniões sobre o assunto. 

O ministro da Defesa tem usado a justifi- 
cativa de que o orçamento militar vem sendo 
alvo de cortes drásticos nos últimos 10 anos. 


saiba mais sobre POLÍTICA no QR CODE ao lado 


POLÍTICA 


Ministros tentam manter recursos 


% CORTE NO ORÇAMENTO Bastidores estão movimentados em Brasília, uma 
vez que as pastas buscam negociar a continuidade de projetos 
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Espaço do governo federal para cortar no Orçamento é de aproximadamente R$ 65 bilhões, uma 
vez que boa parte dos recursos já está empenhada FOTO: REPRODUÇÃO / ADOBE STOCK 


Nas conversas, ele apontou ao presidente Lula 
e ministros as consequências para o trabalho 
das Forças Armadas de um congelamento de 
despesas. 

Em outra frente, o ministro das Cidades, Ja- 
der Barbalho Filho, batalha para que o progra- 
ma Minha Casa, Minha Vida não seja atingido. 

Um complicador para a equipe econômica 
é que as pastas comandadas por ministros do 
centrão são basicamente movidas a investi- 
mentos (despesas que podem ser cortadas). 
Por outro lado, as pastas de ministros do PT na 
sua maioria têm seus orçamentos baseados em 
despesas obrigatórias. 

O Ministério dos Transportes, comandado 
pelo político Renan Filho, deverá sofrer um 
corte entre R$ 1,5 bilhão e R$ 2 bilhões. O seu 
ministério tem o maior orçamento de investi- 
mento da Esplanada: R$ 17,2 bilhões. Propor- 
cionalmente, a pasta não deverá ser a mais 
atingida porque já empenhou boa parte da sua 
dotação orçamentária para investimentos de 


RS 172 bilhões. 

O saldo a empenhar é de R$ 4,2 bilhões. 
Investimentos do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) da pasta serão atingidos. O 
foco é concentrar o corte em obras novas. 

Para técnicos da área orçamentária, o es- 
paço de R$ 65 bilhões indica que o tamanho 
do esforço fiscal que o governo anunciou com 
o corte de R$ 15 bilhões não é pequeno, como 
chegaram a apontar inicialmente especialistas 
em contas públicas. 

Os ministros ainda não receberam do Mi- 
nistério do Planejamento os valores de quan- 
to terão de cortar, o que só deverá ocorrer 
até sexta-feira ou, no máximo, na próxima 
segunda-feira, na véspera da publicação do 
decreto com a publicação dos novos limites 
orçamentários. 

Antes disso, o detalhamento do corte terá 
de passar pelo crivo político do Palácio do Pla- 
nalto e, em última instância, do presidente 
Lula. (Adriana Fernandes/Folhapress) % 


“Para técnicos da 
área orçamentária, 
o espaço de R$ 65 
bilhões indica que o 
tamanho do esforço 
fiscal que o governo 
anunciou com o corte 
de R$ 15 bilhões não 
é pequeno, como 
chegaram a apontar 
inicialmente” 


% G20 


Haddad defende a 
taxação dos super-ricos 


Rio - A declaração sobre tributação a ser apro- 
vada pelas lideranças financeiras do G20 é um 
documento histórico, disse ontem oministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, reafirmando que a 
busca por formas de tributar super-ricos é uma 
prioridade para o Brasil na presidência do gru- 
po das maiores economias do mundo. 

Falando na abertura de reunião das lide- 
ranças financeiras do G20 sobre cooperação 
tributária internacional no Rio de Janeiro, Ha- 
ddad afirmou que o documento será um ponto 
de partida para o diálogo global sobre justiça 
tributária. 

Ele ainda defendeu que seja construída uma 
convenção “ambiciosa” nas Nações Unidas que 
permita avançar no plano de criar um imposto 
mínimo global coordenado sobre os bilionários. 

“Alguns poucos bilionários continuam eva- 
dindo os nossos sistemas tributários, jogando 
os Estados uns contra os outros, utilizando 
brechas para evitar o pagamento da sua justa 
contribuição em impostos, e minando capa- 
cidades das autoridades públicas”, afirmou o 
ministro. 

Ponto prioritário na agenda proposta pelo 
Brasil, que preside o G20 até o fim do ano, a ta- 
xação de bilionários tem encontrado respaldo 
parcial das maiores economias do mundo. 

Lideranças do grupo indicaram apoio 
a uma declaração conjunta que mencione a 
necessidade de uma tributação efetiva sobre 


super-ricos, mas sem passos concretos em re- 
lação ao tema, com autoridades citando dificul- 
dade de implementação ou pregando que um 
acordo global não é necessário. 

Pelo plano desenhado pelo Brasil, a reunião 
de ministros de Finanças e presidentes de ban- 
cos centrais no Rio nesta semana terá a emissão 
de um comunicado conjunto com os principais 
tópicos debatidos e uma declaração sobre co- 
operação internacional em temas tributários, 
além de um documento separado, assinado pela 
presidência brasileira, sobre geopolítica. 

“Esta declaração será um documento his- 
tórico. É a primeira vez que nós, ministros da 
trilha de Finanças do G20, falamos em unísso- 
no sobre uma série de questões relativas à coo- 
peração tributária internacional... incluindo a 
tributação dos super-ricos” afirmou Haddad. 

Na reunião, transmitida apenas durante a 
fala de abertura de Haddad, o ministro argu- 
mentou que iniciativas aprovadas internamen- 
te pelo Brasil vão na mesma direção defendida 
pelo país no G20, citando uma reforma tributá- 
ria sobre o consumo com maior progressividade 
e tributação de fundos exclusivos e offshore. 

“Devemos tributar mais os ricos e menos os 
pobres, melhorando a eficiência global e a le- 
gitimidade democrática do sistema tributário. 
Gosto de ver a declaração não como o ponto de 
chegada, mas como um ponto de partida”, afir- 
mou.(Reuters) ⁄% 


% DESENVOLVIMENTO 


Reforma tributária vai atrair 
investimentos, diz Alckmin 


Rio - O Brasil passou, neste ano, a ser a oita- 
va maior economia do mundo e apresenta 
bons indicadores, afirmou o vice-presidente 
e ministro do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, ao 
participar do Fórum de Comércio e Inova- 
ção Coreia-ALC, no Rio de Janeiro. Entre os 
indicadores positivos, Alckmin salientou a 
queda do risco país de 254 pontos para 160 
pontos, a redução da inflação de 4,5% para 
3,7%, a queda do desemprego de 8,3% para 
7,1% e a aprovação da reforma tributária. 

Alckmin disse que a reforma tributária 
simplifica e estimula investimentos e ex- 
portação porque desonera completamente 
investimento e exportação. “Acaba com a 
cumulatividade. Isso deve dar um impulso 
à nossa economia”, acrescentou o ministro, 
ao citar estudo do Instituto de Política Eco- 
nômica Aplicada (Ipea) que prevê que, em 15 
anos, a reforma tributária pode aumentar o 
Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil em 12%, 
os investimentos, em 14%, e as exportações, 
em 17%. 

Para ele, outro fator positivo foi a amplia- 
ção do Mercado Comum do Sul (Mercosul), 
com a entrada da Bolívia no bloco. Alckmin 
lembrou que o Brasil, sozinho, responde por 
metade do PIB de toda a América do Sul e 
apresenta boas oportunidades de investi- 
mento em várias áreas, como as de energias 


renováveis, hidrogênio de baixo carbono, 
SAF (sigla do nome em inglês Combustível 
Sustentável de Aviação), complexo industrial 
da saúde, área aeronáutica e, em especial, a 
de tecnologia. Com o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) e o Eximbank da 
Coreia do Sul, Alckmin afirmou ter certeza 
de que o país vai “avançar ainda mais nesse 
trabalho”, 

Ele também deixou claro que o Brasil 
tem compromisso com a democracia e o 
desenvolvimento. 

Alckmin manifestou satisfação por par- 
ticipar do fórum promovido pela Coreia do 
Sul, país com o qual o Brasil tem 65 anos de 
relações diplomáticas, amizade e parceria, 
além de importante relação comercial e in- 
vestimentos recíprocos. Grandes empresas 
coreanas estão instaladas no Brasil, como a 
Hyundai, que tem fábricas nas cidades pau- 
listas de Piracicaba e Araraquara. “Tenho 
certeza de que esse encontro vai estimular 
ainda mais o nosso comércio exterior, nossa 
complementaridade econômica e, de outro 
lado, investimentos recíprocos” 

Geraldo Alckmin brincou com os parti- 
cipantes do fórum afirmando que a Coreia 
do Sul dá sorte ao Brasil, porque a última 
Copa do Mundo de Futebol na qual o Brasil 
foi campeão ocorreu na Coreia e no Japão. 
(ABr) % 
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Desembolsos do crédito rural 
crescem 13% no Estado 


% PLANO SAFRA 2023/24 No fechamento do ciclo, montante alcançou a marca de R$ 51,03 bilhões 
entre julho de 2023 e junho de 2024; maior parte foi destinada aos financiamentos de custeio 


MICHELLE VALVERDE 


Fim do ciclo da safra anual no País. Ao longo 
dos 12 meses da safra 2023/24, os produtores 
rurais de Minas Gerais demandaram mais re- 
cursos do Plano Safra. O montante do desem- 
bolso do crédito rural do Plano Safra 2023/24 
alcançou a marca de R$ 51,03 bilhões entre 
julho de 2023 e junho de 2024. No fechamento 
do ciclo, esse valor representou um aumento 
de 13% em comparação à safra anterior. 

Conforme a Secretaria de Estado da Agri- 
cultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa) 
do total de R$ 51,03 bilhões desembolsados, 
a maior parte - R$ 29,11 bilhões - foi destina- 
da aos financiamentos de custeio. Outros R$ 
11,96 bilhões foram aplicados em investimen- 
tos; R$ 7,45 bilhões foram utilizados em ope- 
rações de comercialização, além de R$ 2,51 
bilhões em operações de industrialização. 

Ao longo do ano safra 2023/24, houve a 
aprovação de 260.553 contratos de produto- 
res mineiros, volume que cresceu 12% frente 
ao ano safra anterior. Em Minas, a atividade 
agrícola é a que demanda o maior valor de re- 
cursos. Entre julho de 2023 e junho de 2024, 
os desembolsos para agricultura somaram R$ 
34,58 bilhões, representando, portanto, cres- 
cimento de 12% frente aos R$ 30,89 bilhões 
liberados na safra 2022/23. A aprovação de 
contratos para a agricultura - 120.247 - cres- 
ceu 8%. 

Para a pecuária, os recursos aprovados 
chegaram a R$ 16,45 bilhões, aumento de 12% 
na demanda. Ao todo, as aprovações somaram 
140.306 contratos, com alta de 13%. 


Custeio da produção - Dentre as linhas, os 


“Linha de investimentos também 
seguiu com demanda maior; 
produtores mineiros acessaram 
R$ 11,96 bilhões em crédito 
para investir, avanço de 14%” 


No Estado, atividade agrícola é a que demanda maior valor de recursos; produção de soja utilizou recursos de R$ 198,67 milhões FOTO: WENDERSON ARAUJO / CNA 


produtores mineiros buscaram mais pela de 
custeio, que tem o objetivo de cobrir as des- 
pesas normais dos ciclos produtivos. Somente 
para esta linha, foram R$ 29,11 bilhões apro- 
vados nos 12 meses do Plano Safra, aumento 
de 8% se comparado com os R$ 26,98 bilhões 
registrados anteriormente. A aprovação de 
contratos - 124.516 - subiu 9% 

Para o custeio da agricultura, os produto- 
res tomaram R$ 17,638 bilhões em crédito, alta 
de 7%. A aprovação de contratos cresceu 5%, 
encerrando o período com 60.670 liberações. 
Considerando apenas as de junho, último mês 
do Plano Safra 2023/24, as culturas que mais 
buscaram pelos recursos de custeio foram 
soja, com um valor aprovado de R$ 198,67 mi- 
lhões; seguida pelo café, R$ 171 milhões; milho, 
R$ 30,63 milhões, e cana-de-açúcar, R$ 12,87 
milhões. 

O crédito rural para o custeio da pecuária 
mineira - R$ 1143 bilhões - cresceu 10%. No 
período, houve aumento de 14% na aprovação 


% 1º CONCURSO DE QUALIDADE DAS CACHAÇAS 


Jurados começam série de treinamentos técnicos 


A Emater-MG deu início a uma série de even- 
tos técnicos preparatórios para os jurados 
do Concurso Cachaças Mineiras 2024 - 1º 
Concurso de Avaliação da Qualidade das Ca- 
chaças de Alambique e Aguardentes de Cana 
Mineiras. Até o fim de agosto, serão três en- 
contros de treinamento para padronizar e 
balizar os jurados na análise sensorial das 
cachaças. Foram selecionados 25 jurados que 


têm experiência em concurso, formação pro- 
fissional ou notório saber na área de bebidas 
alcoólicas destiladas. 

O primeiro encontro dos jurados do con- 
curso foi realizado no Laboratório de Análise 
Sensorial da Faculdade de Farmácia da Uni- 
versidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
em Belo Horizonte. Eles passaram por tes- 
tes de triangulação, para diferenciação de 


Concurso de Cachaças Mineiras 2024 é o primeiro e segue mesmo caminho de certames 
consagrados de queijos e de cafés realizados pelo governo do Estado FOTO: DIVULGAÇÃO / EMATER-MG 


dos contratos, resultando, então, em 63.846 
mil unidades. Entre as atividades, o custeio 
de bovinos chegou a R$ 562,07 milhões em 
junho. Os desembolsos para a produção de 
suínos chegaram a R$ 34,44 milhões, e para 
avicultura, a R$ 11,38 milhões. 


Linha de investimentos - Durante o Plano Sa- 
fra 2023/24, a linha de investimentos também 
seguiu com demanda maior. Os produtores 
rurais acessaram R$ 11,96 bilhões em crédi- 
to para investir, avanço de 14% sobre os R$ 
10,48 bilhões vistos em igual intervalo da safra 


anterior. A aprovação de contratos cresceu 
12% somando, assim, 130.784 unidades. 

A agricultura buscou a maior parte dos re- 
cursos de investimentos. Ao todo para o setor 
foram R$ 7,6 bilhões em crédito, aumento de 
6%. Para investimentos na agricultura, foram 
54,642 contratos aprovados variando, então, 
positivamente em 6%. 

A pecuária demandou R$ 4,36 bilhões, va- 
lor que superou em 32% os R$ 3,3 bilhões da 
safra 2022/23. A aprovação de contratos au- 
mentou 13% e encerrou os 12 meses do Plano 
Safra com 76.142 unidades. % 


Comercialização teve alta de 12% 


Para a comercialização dos produtos agrícolas e 
pecuários do Estado, houve alta de 26%, somando, 
assim, R$ 745 bilhões em recursos. A agricultura de- 
mandou R$ 7,25 bilhões, 29% a mais. Já a liberação 
dos recursos para a pecuária caiu 30%, encerrando 
o período em R$ 210 milhões. 


amostras da bebida. 

As próximas etapas do treinamento serão 
de comparação pareada, para identificação 
de atributos da cachaça, e o uso da planilha 
de avaliação que será usada durante os julga- 
mentos. “Com este treinamento, essa turma 
irá avaliar os mesmos atributos, da mesma 
forma, com a mesma intensidade. Então a 
gente consegue padronizar o concurso” ex- 
plica a farmacêutica e professora da UFMG, 
Camila Fanti. 

Foi desenvolvida uma metodologia para 
o concurso, com análises visuais, olfati- 
vas e gustativas. Além da Emater-MG e da 
UFMG, fazem parte da equipe responsável 
pelo treinamento de análise sensorial o 
Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA), 
a Universidade Federal de Lavras (Ufla), a 
Universidade Federal de Viçosa (UFV) e o 
Instituto Federal do Norte de Minas Gerais 
- Campus Salinas. 

“Os professores dessas instituições de 
ensino, da área de análise sensorial, são par- 
ceiros da Emater-MG para fazer uma calibra- 
ção desses jurados durante as atividades no 
laboratório”, explica a coordenadora técnica 


Os recursos liberados para a industrialização 
no Estado somaram R$ 2,5 bilhões, portanto, 27% 
a mais. A demanda da agricultura ficou 35% maior, 
chegando a R$2,05 bilhões. Para a industrialização 
da pecuária foram R$ 460 milhões, valor que ficou 
estável. (MV) % 


de Agroindústria da Emater-MG, Thaís Kalil. 


Inscrições - Os produtores interessados em 
participar do Concurso Cachaças Mineiras 
2024 têm até a próxima quarta-feira (31) para 
preencher o formulário de inscrição, dispo- 
nível no regulamento do concurso, e entregá- 
-lo no escritório da Emater-MG do respectivo 
município. 

Após a avaliação da ficha de inscrição, 
os produtores aprovados terão até o dia 9 de 
agosto para enviar a cópia dos documentos 
obrigatórios e as amostras concorrentes para 
o endereço em Belo Horizonte, indicado no 
regulamento do concurso. O anúncio dos 
vencedores será em novembro. 

Podem participar do concurso produto- 
res/engarrafadores e padronizadores/engar- 
rafadores, que tenham estabelecimentos de 
bebidas em Minas Gerais, devidamente re- 
gistrados junto ao Ministério de Agricultura 
e Pecuária (Mapa), com as denominações Ca- 
chaça de Alambique e Aguardente de Cana. 

Mais informações podem ser obtidas pelo tele- 
fone (31) 3349-8120 ou pelo seguinte e-mail: cacha- 
casmineiras(vemater.mg.gov.br. (Agência Minas) % 
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A estimativa é que 700 mil pessoas passem pela Cidade do Rock nos dias do evento, que já tem quatro datas com ingressos esgotados neste ano no Rio de Janeiro FOTO:DIVULGAÇÃO / GERDAU 
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Gerdau renova parceria para 
fornecer aço sustentável 


% ROCK IN RIO Em torno de 70% do insumo é produzido nas plantas da siderúrgica localizadas em Minas Gerais 


MARA BIANCHETTI, Editora 


Já há algumas edições, o Rockin Rio tem me- 
tas sustentáveis para 2030, alinhadas aos Ob- 
jetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da Organização das Nações Unidas (ONU). 
E o aço produzido em Minas Gerais é parte 
fundamental desse processo. 

É que a Gerdau e a Rock World, organi- 
zadora do evento, renovaram a parceria de 
fornecimento do aço utilizado no principal 
palco do festival, e o aço produzido pela side- 
rúrgica nas operações localizadas no Brasile, 
especialmente no Estado, para a construção 
do Palco Mundo do evento em 2022, será total- 
mente reciclado e utilizado no Palco Mundo 
do Rock in Rio 2024. 

As informações da edição deste ano, que 


“A gente quer que 100% dos 
resíduos do festival sejam 
destinados para reciclagem e para 
reutilização. Temos conseguido 
encontrar tecnologias e 
parceiros como a Gerdau 
para atingir esse objetivo” 


Luis Justo 


acontece nos dias nos dias 13, 14, 15, 19,20,21 e 
22 de setembro de 2024, foram detalhadas on- 
tem, em São Paulo. A estimativa é que 700 mil 
pessoas passem pela Cidade do Rock nos dias 
do evento, que já tem quatro datas com ingres- 
sos esgotados e, neste ano, celebra 40 anos. 

Segundo o CEO da Rock World, Luis Jus- 
to, as obras já começaram. E neste ano serão 
utilizadas 200 toneladas de aço para a mon- 
tagem de 86 módulos cenográficos, pesando 
550 kg cada. 

“As placas serão redispostas para fazer um 
Palco Mundo ainda maior, com 860 metros 
quadrados, sendo 104 metros de largura e 30 
metros de altura, o que equivale a um prédio 
de 10 andares e com seis telões de LED, mar- 
cando um novo recorde histórico do festival”, 
explicou. 

Sobre o plano de sustentabilidade do fes- 
tival, ele disse que o projeto nasceu, em 1985, 
já com o propósito de transformar vidas e ce- 
nários, por meio de seu alcance. Por isso, o 
propósito de ser mais do que uma plataforma 
de entretenimento e diversão, é também co- 
nectar pessoas, empresas e instituições en- 
gajadas na construção de um mundo melhor. 

“Foi então que buscamos entender o que 
podíamos fazer e de que forma poderíamos 


usar nosso evento e nosso produto nessa 
ideia. E com isso vem uma série de preocu- 
pações seguidas. Já somos certificados há 15 
anos com a ISO 2021, por exemplo, mas segui- 
mos sempre em busca de mais renovação”, 
afirmou. 

Para se ter uma ideia, conforme o plano de 
sustentabilidade da Rock World, a empresa se 
compromete a cada evento, incluindo o Rock 
In Rio a trabalhar com mobilidade sustentá- 
vel, acessibilidade, sustentabilidade para a 
organização, patrocinadores e fornecedores, 
além de contemplar certificação na norma 


IS020121- eventos sustentáveis, possuir pla- 
no de gestão de resíduos, entre outras ações. 

Justo também enalteceu a renovação da 
parceria com a Gerdau, como parte funda- 
mental desse processo. “A gente quer que 
100% dos resíduos do festival sejam destina- 
dos para reciclagem e para reutilização. Para 
isso, precisamos de um progresso e, a cada 
edição, vamos nos desafiando e temos conse- 
guido encontrar tecnologias e parceiros como 
a Gerdau para atingir esse objetivo”, ressaltou. 
(A editora viajou a São Paulo a convite da 
Gerdau) % 
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CEO da siderúrgica diz que cooperação com evento deixa legados 


O CEO da Gerdau, Gustavo Wer- 
neck, ressaltou que a siderúrgica 
busca esse tipo de parceria com 
o intuito de deixar legados. Para 
ele, éimportante que as organiza- 
ções reflitam sobre seus papéis 


“ RR, 


Werneck falou da parceria da Gerdau com a Chilli Beans para 


junto à sociedade na resolução 
de problemas estruturais, sociais 
e ambientais, de forma a construir 
legados. 

“Já fazemos isso internamen- 
te. Temos um programa de escuta 
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a produção óculos de aço reciclável FOTO: DIVULGAÇÃO/GERDAU 


e acompanhamento dos nossos 
colaboradores e familiares e já 
conseguimos intervir em proces- 
sos que pedem atenção. Mas que- 
remos ir além. Eu, particularmente, 
penso muito a respeito do lega- 
do que podemos deixar para um 
mundo e um Brasil melhores. São 
grandes as mazelas nas áreas de 
saúde mental, acidentes de tra- 
balho, no próprio mercado de tra- 
balho e muitas outras questões. 
E o que podemos fazer enquanto 
empresas é buscar parcerias que 
possam entregar soluções para 
problemas que a gente vive no dia 
a dia”, defendeu. 

E, nesse sentido, o execu- 
tivo lembrou que 71% do aço 
produzido pela Gerdau vem da 
reciclagem da sucata, o que im- 
pacta 1 milhão de pessoas, entre 


catadores e cooperativas, pela 
cadeia de reciclagem da com- 
panhia. Além disso, as emissões 
de gases de efeito estufa da em- 
presa, de 0,88 toneladas de CO2 
por tonelada de aço, represen- 
tam, aproximadamente, metade 
da média global de emissões do 
setor de aço (1,91 t de CO2 por 
tonelada de aço). 

“Tenho muita alegria de reno- 
var essa parceria e tenho certeza 
que isso é só o início das con- 
tribuições que podemos juntos 
dar para a sociedade brasileira. 
O País nunca precisou tanto da 
iniciativa privada e de parcerias. 
E esse nosso movimento amplia 
um pouco a visão do legado que 
podemos deixar”, destacou. 

Vale dizer que grande parte 
das operações da Gerdau está 


em Minas, o que, na prática, sig- 
nifica que cerca de 70% do aço 
da companhia é produzido nas 
plantas localizadas no Estado. E 
que o aço é um material100% re- 
ciclável, que pode ser reciclado 
infinitas vezes sem perder suas 
propriedades. 


Chilli Beans e Gerdau - Outro 
grande anúncio feito na coletiva 
foi a parceria entre a Gerdau e a 
Chilli Beans, maior marca brasi- 
leira de venda de óculos na Amé- 
rica Latina, para a criação de uma 
coleção inédita com óculos fei- 
tos de aço 100% reciclável, que 
homenageia o Palco Mundo do 
Rock in Rio Brasil 2024. 

A apresentação da linha foi 
realizada pelo embaixador da 
Gerdau no festival, o músico 


e compositor mineiro Rogério 
Flausino, que se apresentará no 
evento no dia 21 de setembro. Os 
óculos poderão ser comprados 
nos pontos de venda da Chilli Be- 
ans na Cidade do Rock, no Rio 
de Janeiro, durante o Rock in Rio 
Brasil 2024, ou pela internet, no 
site da empresa. 

O CEO da Gerdau adiantou 
que para cada óculos da coleção 
que for vendido, a siderúrgica irá 
doar 20% do valor para o projeto 
Favela 3D (Digital, Digna e De- 
senvolvida), que visa fomentar 
o desenvolvimento social e eco- 
nômico no Morro da Providência, 
no Rio de Janeiro (RJ). A iniciativa 
segue com a atuação da Gerdau, 
em parceria com o Rockin Rio, a 
Fundação Volkswagen e a ONG 
Gerando Falcões.(MB) % 
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Acordo de cooperação vai 
fortalecer área de TI em Minas 


% INCENTIVO Parceria foi firmada entre a Sede e a Assespro-MG; trabalhos terão duração de até dois anos 


MICHELLE VALVERDE 


O setor de tecnologia da informação (TI) de 
Minas Gerais será fortalecido com um acordo 
de cooperação mútua que visa identificar os 
gargalos, buscar soluções e criar meios para 
estimular a inovação, fomentar as empresas do 
setor já instaladas no Estado e atrair novas. O 
acordo, assinado nesta semana, foi firmado en- 
trea Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Econômico de Minas Gerais (Sede) ea Associa- 
ção das Empresas Brasileiras de Tecnologia da 
Informação de Minas Gerais (Assespro-MG). 

De acordo com o presidente da Assespro- 
-MG, Fernando Santos, o acordo de cooperação 
mútua é importante para o fortalecimento e 
desenvolvimento do setor de tecnologia da in- 
formação de Minas Gerais. Os trabalhos terão 
duração de até dois anos. 

As iniciativas já estão em curso, sendo o 
primeiro passo a criação de um grupo reunin- 
do representantes do governo, da iniciativa 
privada e da academia. Esse grupo fará um 
diagnóstico dos gargalos e potenciais do setor. 
Com as informações, serão várias as ações a 
ser desenvolvidas para alavancar o setor de TI. 

“Por meio desse acordo, vamos subsidiar o 
governo com informações para criar um am- 
biente mais propício para a atração de empre- 
sas de tecnologia para o Estado. A partir disso, 
será estruturado um guarda-chuva de ações, 
desde a formação de mão de obra ao monito- 
ramento das principais dores do setor de tec- 
nologia e das empresas de base tecnológica em 
Minas” disse. 

Ainda conforme Santos, a ideia detornar o 
ambiente favorável para os negócios das em- 
presas de base tecnológica é importante para 
o fortalecimento tanto das já instaladas no Es- 
tado quanto para atrair mais empresas para 


instalarem plantas em Minas Gerais. 

Além disso, será importante para incenti- 
var o desenvolvimento de inovações. O resul- 
tado, além de favorecer as empresas privadas, 
impactam de forma positiva na maior arreca- 
dação do governo estadual, na geração de em- 
pregos, renda e desenvolvimento da sociedade. 

“Ao criar um ambiente muito favorável para 
as empresas de base tecnológica há ganhos em 
várias partes. Com o setor de tecnologia forta- 
lecido há maior geração de renda e de empre- 
gos. Outro ponto importante é deixar Minas 
Gerais na vanguarda com empresas bem sóli- 
das de base tecnológica”, observou. 

Conforme Santos, o projeto do acordo de 
cooperação mútua dará continuidade ao tra- 
balho que o governo de Minas Gerais desen- 
volveu nos últimos anos, que busca tornar o 
ambiente estadual mais favorável para os ne- 
gócios e também para a atração de empresas. 
A parceria firmada com a Assespro MG vai di- 
recionar ações para que isso ocorra focado no 
setor de tecnologia da informação. 

“O governo já tem feito um trabalho para 
melhorar o ambiente de negócios, mas esse 
acordo é um dos primeiros com uma associa- 
ção. Isso mostra que as entidades privadas po- 
dem ser um ponto de apoio para o governo ao 
levar as dores do mercado, ajudando o governo 
a direcionar as políticas”, destacou. 


Ações visam fortalecer setor - Entre as ações 
projetadas estão a realização de pesquisas e 
consultas junto às empresas de TI, em Minas 
Gerais, para identificar as principais neces- 
sidades de mão de obra, com foco nas profis- 
sões mais requisitadas no setor. 

Serão levantados dados detalhados sobre 


Fernando Santos (Assespro-MG) e Bruno Araújo (Sede) se encontraram para 
assinar acordo que visa o odesenvolvimento do setor FOTO: SEDE / DIVULGAÇÃO 


as demandas do mercado, assim, as informa- 
ções concretas ajudarão na formatação de 
programas de capacitação alinhados com as 
necessidades reais das empresas. 

Há expectativa também de contribuir com 
o direcionamento estratégico para a criação 
e atualização de cursos nas áreas de ciências, 
tecnologia, engenharia e matemática. O objeti- 
vo é trabalhar em parceria com instituições de 
ensino e órgãos governamentais para garantir 
que os currículos estejam alinhados com as 
exigências do mercado de TI. 

De acordo com Santos, haverá também um 
trabalho conjunto na criação de campanhas e 
programas que incentivem jovens a ingressa- 
rem em cursos de TI, destacando as oportunida- 
des ea importância do setor. Inclusive, direcio- 
nando as ações para a inclusão digitale a forma- 
ção de mão de obra qualificada em regiões com 
menor acesso a recursos tecnológicos. % 


“Por meio desse 
acordo, vamos 
subsidiar o governo 
com informações 
para criar um 
ambiente mais 
propício para a 
atração de empresas 
de tecnologia 
para o Estado” 


Fernando Santos 


% ACELERAÇÃO VERDEMAR 


Pequenos negócios poderão testar produtos na rede 


DIONE AS 


A rede mineira de supermercados Verdemar 
está com “chamada aberta” para pequenos 
negócios do setor de alimentos no Estado tes- 
tarem seus produtos nas gôndolas da rede. O 
Programa de Aceleração Verdemar foi lança- 
do nesta semana em parceria com o fundo de 
aceleração de marcas, Brands Partners, e a Lo- 
cal.e — plataforma de fomento ao varejo para 
marcas locais. 

Segundo o sócio da rede Verdemar, Alexan- 
dre Poni, o objetivo do programa é identificar 
pequenos e novos produtores do segmento 
alimentar que tenham potencial de vendas, 
inovação e diferencial, e que sejam sustentá- 
veis. “Isso faz com que produtos de qualidade 
não cheguem ou encontrem dificuldade para 
chegar ao consumidor final. Nosso objetivo é, 
então, facilitar essa conexão e ser uma ponte 
entre estes produtores e o mercado”, explica. 

Os pequenos produtores que se inscreve- 
rem no programa e forem selecionados irão 
passar por um ciclo de treinamento duran- 
te dois meses. Após esse período, eles terão 


% REDE DE BARES 


Tatu Bola abre 


DIONE AS 


Com abertura prevista para a próxima terça- 
-feira (30), o Tatu Bola, rede de bares do gru- 
po Alife Nino, vai inaugurar uma nova uni- 
dade em Belo Horizonte, mais precisamente 
na avenida Fleming, badalado endereço gas- 
tronômico da Pampulha. 

Este será o segundo estabelecimento do 
grupo em funcionamento na capital minei- 
ra, juntando-se ao bar que funciona na Sa- 
vassi desde 2022, e até hoje forma filas na 


a oportunidade de testar seus produtos nos 
pontos de vendas do Verdemar, podendo ser 
incluídos no mix da rede, conforme a aceitação 
do público consumidor. 

Durante os primeiros três meses, as marcas 
locais participantes terão seus produtos expos- 
tos em uma gôndola extra dedicada exclusiva- 
mente às marcas do Programa de Aceleração 
Verdemar. 

Podem participar do programa empresas 
de bens de consumo que já comercializem 
seus produtos no varejo alimentar, bem como 
aquelas com produtos inovadores, diferencia- 
dos e relevantes e que atualmente não forne- 
cem para a rede Verdemar. Além disso, empre- 
sas que, preferencialmente, tenhamprodutos 
mais saudáveis e sustentáveis e empresas de 
pequeno e médio portes, com menos de 100 
funcionários. 


Como participar - Ao todo, de dez a 12 empresas 
serão selecionadas por um comitê de seleção 
do programa. Os resultados serão divulgados a 


nao 


partir do dia 28 de agosto. O programa de acele- 
ração terá início no dia 3 de outubro deste ano, 
e duração de oito semanas. Os participantes 
passarão por quatro sessões em grupo e outras 
quatro sessões de mentorias individuais, com 
diversos conteúdos, como estratégia, proposta 
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Pequenos empreendedores que se inscreverem no programa e forem selecionados irão 
passar por um ciclo de treinamento durante dois meses FOTO: DIVULGAÇÃO / VERDEMAR 


devalor, estratégia comercial e plano de cresci- 
mento. A contrapartida para os participantes 
é o valor de R$ 8 mil a serem pagos em até três 
parcelas a partir do início do programa. Osinte- 
ressados podem se cadastrar no programa até o 
dia 23 de agosto, no site do Verdemar. % 


segunda unidade em Belo Horizonte 


entrada. Em Minas Gerais, há ainda uma ter- 
ceira unidade — há um mês, Uberlândia, no 
Triângulo Mineiro, também recebeu uma 
operação da marca. 

Segundo o grupo Alife Nino, a nova aber- 
tura corresponde ao 17º bar do Tatu Bola em 
funcionamento no País e vai seguir o mesmo 
perfil dos demais bares da rede, com decora- 
ção que enaltece as culturas brasileiras, como 
é o tradicional teto decorado com taipa, chitas 


e fitinhas do Senhor do Bonfim, e a tradição 
de servir feijoada, acompanhada de uma agi- 
tada roda de samba. 

Nolocal, haverá, diariamente, a realização 
de show ao vivo, drinks e petiscos para happy 
hour, aniversários e demais eventos. Um deta- 
lhe da arquitetura do novo espaço é o pé direi- 
to alto, explorando o charme dos casarões do 
interior do País, proporcionando uma atmos- 
fera acolhedora e ao mesmo tempo rústica. 


A inauguração na Pampulha ainda ocor- 
re em meio a uma série de novidades. Uma 
delas é a chegada do renomado chef carioca 
Pedro de Artagão, que assume a gastronomia 
dos bares do grupo, e que passa a assinar um 
cardápio que celebra a comida de boteco. 

Outra aposta é uma varanda pet-frien- 
dly para melhor conforto dos clientes que 
desejam levar os seus pets para um momento 
de lazer e de confraternização. % 
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saiba mais sobre VEÍCULOS no QR CODE ao lado 


VEÍCULOS 


Rampage Laramie é a versão luxuosa 
da picape de entrada da RAM 


% IMPRESSÕES AO DIRIGIR Modelo médio compacto conta com materiais 
sofisticados por dentro e por fora 


AMINTAS VIDAL, Colaborador 


Ao lançar a Rampage, projeto oriundo da bem- 
-sucedida Fiat Toro, a Stellantis foi certeira ao 
definir as suas versões. Orientadas para o of- 
f-road, para o luxo e para a esportividade, as 
variantes Rebel, Laramiee R/T atendem plena- 
mente a estes estilos, respectivamente. 

Veículos recebeu a picape RAM Rampage 
Laramie diesel para avaliação, configuração 
mais barata desta versão intermediária. 

Seu preço sugerido é R$262,99 mil, nas 
pinturas básicas cinza ou vermelha. As outras 
cores acrescem R$ 2milao seu preço final. 

Vendida em três versões e cinco configura- 
ções, todas as Rampage têm os mesmos equi- 
pamentos de série. Motores, acabamentos, 
acertos mecânicos e rodas são as diferenças. 

Em todas as configurações os destaques 
são: central multimídia de 12,3 polegadas; co- 
nexão por aplicativo RAM Connect; quadro de 
instrumentos digital de 10,3 polegadas; carre- 
gador de celular por indução com resfriamen- 
to; ar-condicionado digital com duas zonas; 
banco do motorista com ajustes elétricos em 12 
vias e freio de estacionamento eletrônico com 
Auto Hold. Rodas diamantadas e calçadas com 
pneus 235/60 R18 são exclusivas da Laramie. 

Em termos de segurança, os sistemas tam- 
bém são os mesmos para as configurações: 
sete airbags; controle de cruzeiro adaptativo; 
monitoramento de pontos cegos; sistema de 
permanência na faixa de rodagem; alerta de 
colisão frontal com frenagem autônoma e de- 
tecção de pedestres e ciclistas; comutação au- 
tomática dos faróis e faróis e lanternas em full 
LED são os principais. 


Pacote Opcional- Vendido por R$ 6 mil, o op- 
cional Pack Elite existe para todas as versões. 
Ele traz banco elétrico do passageiro, sistema 
de som premium Harman Kardon e luzes am- 
biente em LED. 

Detalhes estéticos diferenciam a versão 
Laramie das demais. Os principais são as pe- 
ças cromadas. 

Grade frontal, retrovisores, maçanetas, fri- 
sos, emblemas e para-choque traseiro têm este 
acabamento reluzente. Neste mesmo estilo, as 
rodas são quase totalmente diamantadas. 

Internamente, o grande diferencial da La- 
ramie é o revestimento na cor marrom. Além de 
ser um acabamento mais sofisticado, este tom 
é conjugado com partes em preto, realçando as 
formas internas que não se destacam nas ou- 
tras versões, pois elas adotam padrão all black. 


Motor e câmbio — O motor turbo diesel de 
quatro cilindros e 2.0 litros de capacidade é o 
mesmo do Jeep Commander. 

Comparado ao usado na Fiat Toro, ele re- 
cebeu diversas modificações, permitindo um 
aumento do torque de 350 Nm (35,7 kgfm) para 
380 Nm (38,7 kgfm), sempre às 1.750 rpm. A 
sua potência não foi alterada, sendo 170 cv às 
3.750 rpm. 

O câmbio é automático com conversor de 
torque e tem nove (9) marchas comutáveis ma- 
nualmente por meio da alavanca ou por paddle 
shifters posicionados atrás do volante. 

O sistema de transferência é 4x4. No modo 
automático, ele atua em 4x2 ou 4x4 conforme 
demanda. A tração pode ser bloqueada em 4x4 
permanente ou 4x4 na primeira marcha. 

Segundo a RAM, a Rampage Laramie à die- 
selacelera de 0 a 100 km/h em 10,9 segundos e 
tem velocidade máxima de 186 km/h. 

A Rampage foi espelhada nas outras 
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“O motor turbo diesel 


de quatro cilindros e 

2.0 litros de capacidade 

é o mesmo do Jeep 
Commander. A sua 
potência não foi alterada, 
sendo 170 cv às 3.750 rpm” 


picapes da RAM. A frente da RAM 1.500 e a 
traseira da RAM 2.500 são as referências. Gra- 
de frontal em forma de “V”, capõalto e nervura- 
do, tampa basculante da caçamba e lanternas 
horizontais são as partes que adotaram design 
semelhante. 


Caçamba - A caçamba da Rampage comporta 
980 litros e em seu tanque cabem 55 litros de 
combustível. As configurações a diesel podem 
transportar até 1015 kg de carga útil e elas 
pesam 1.942 kg. 

Os números da Rampage Laramie para o of- 
f-road são: 264 mm de vão livre; 25,7º de ângulo 
de entrada; 27,5” de ângulo de saída e 23,9º de 


ângulo central. 

Aparentemente, o interior do Jeep 
Commander, base para a Rampage, foi modi- 
ficado para deixar o design e o acabamento da 
picape o mais parecido possível com o da sua 
“irmã grande” a RAM 1.500. 

A parte central do painel do Commander 
foi refeita, ganhou linhas mais horizontais e 
um platô mais destacado. Multimídia, saídas 
centrais da ventilação e o ar-condicionado fo- 
ram agrupados, conjunto que ficou sofisticado 
e diferente do SUV de luxo. 


Console central - O comando eletrônico e 
rotativo das marchas usado nas picapes da 


marca permitiu a construção de um console 
central elevado e flutuante para a Rampage, 
totalmente diferente em relação ao do Jeep. A 
parte posterior dessa peça tem saídas de ven- 
tilação e tomadas USB para o banco traseiro. 

No mais, todos os bancos foram redesenha- 
dos, os acabamentos são semelhantes aos das 
picapes grandes da RAM e o grafismo da tela 
de instrumentos é exclusivo para a Rampage. 

Quatro adultos acomodam pernas, ombro e 
cabeça com conforto na Rampage. Um terceiro 
tem menos área ao centro do banco traseiro, 
mas vai bem em deslocamentos mais curtos. A 
ergonomia geral na cabine é acertada e todos 
os comandos estão à mão. % 


Picape média dispõe dos melhores equipamentos 
oferecidos pelo grupo Stellantis 


A Rampage tem os melhores equi- 
pamentos que a Stellantis dispõe no 
Brasil. Todos vieram dos SUVSs nacio- 
nais da Jeep e não ficam devendo 
em tecnologia para os importados 
da marca. 

De forma geral, tudo funciona com 
precisão. O ar-condicionado tem bo- 
tões físicos para todas as funções e 
é eficiente na refrigeração, principal- 
mente por contar com as saídas trasei- 
ras, recurso inexistente na Toro. 

O sistema multimídia tem nave- 
gação nativa, internet a bordo, aten- 
dimento remoto e monitoramento por 
aplicativo de celular. 

O conjunto de auxílios à condução 
semiautônoma é dos mais completos 
e funciona perfeitamente. Apenas fica 
devendo a centralização nas faixas de 
rodagem, mas tema correção. O painel 
digital é configurável, completo em in- 
formações e muito legível. 


Rodando - Aos 90 km/h, na oitava 
marcha, a mais longa possível nes- 
ta velocidade, o motor trabalha às 
baixas 1.550 rpm. Curiosamente, aos 
110 km/h, na nona e última marcha, 
a rotação de trabalho é a mesma. 

Nessas condições, apenas um 
ruído grave do motor é audível, po- 
rém, muito baixo. O arrasto aerodi- 
nâmico e o atrito dos pneus também 
ficam presentes, mas são mais con- 
tidos do que a largura dos pneus e o 
volume da carroceria sugerem. Mé- 
rito do ótimo isolamento acústico. 

Suspensão mais alta e menos 
rígida, rodas com uma polegada 
a menos e pneus com 5% a mais 
de ombro mudam o conforto de 
marcha. 

A carroceria da RampageLara- 
mie oscila em frequência mais baixa 
e as suspensões isolam melhor as 
irregularidades do solo. Apesar de 


cantar mais os pneus, ela mantém 
um bom controle direcional e aderna 
pouco em curvas. 

Acelerando fundo, o motor acor- 
da. Além do ruído típico do propul- 
sor a diesel dentro da cabine, ele 
entrega um desempenho compa- 
tível com uma condução respon- 
sável, mas não é esportivo. Nesta 
condição, em modo automático, as 
marchas são trocadas às 4.000 rpm. 

Usando os paddleshifters, dei- 
xando o câmbio em manual, o de- 
sempenho melhora. O sistema se- 
gura a marcha até arotação atingir 
4.500 rpm, quando faz a troca para 
preservar o motor. 

Se o desempenho não é a maior 
virtude da Rampage a diesel, em efi- 
ciência energética ela se destaca. 
Tanto em rodovias, quanto na cida- 
de, o modelo foi muito econômico 
com este motor. 


Consumo - Em nossos testes de 
consumo rodoviário padronizado, 
realizamos duas voltas no percurso 
de 38,7 km, uma mantendo 90 km/h 
e outra, 110 km/h, sempre conduzin- 
do economicamente. Na volta mais 
lenta, a RampageLaramie registrou 
18,2 km/l. Na mais rápida, 16,6 km/l. 

No teste de consumo urbano ro- 
damos por 25,2 km em circuito aci- 
dentado, alternamos velocidades 
entre 40 e 60 km/h e simulamos 20 
paradas em semáforos. 

Neste severo teste, a picape 
atingiu 78 km/l. O modelo não conta 
com stop/start, algo que melhoraria 
o consumo. 

Concluímos que a RampageLara- 
mie é mais confortável em marcha, e 
acusticamente, do que a versão R/T. 
E essa configuração diesel entrega 
ótima capacidade de carga, desem- 
penho razoável e é econômica. (AV) % 
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Estratégia impulsiona varejo 


% RETAIL MEDIA Mercado brasileiro é o segundo que mais cresce no mundo, atrás apenas do México 


LEONARDO LEÃO 


O retail media é uma tendência mundial que, 
nos últimos anos, vem crescendo no varejo bra- 
sileiro. A estratégia publicitária, baseada no 
anúncio de produtos e serviços em espaços pu- 
blicitários ou em diferentes canais de vendas 
dos varejistas, tem se mostrado eficiente e ca- 
paz de superar outros meios mais tradicionais. 

Tamanha aposta na estratégia que, deacor- 
do com relatórios do IAB Brasile da Kantar, as 
empresas brasileiras investiram R$ 2,6 bilhões 
nesse modelo ao longo de 2023, o equivalente 
a 8% do total destinado à publicidade digital 
no País. 

Além disso, levantamento realizado pela 
Insider Intelligence aponta o Brasilcomo ose- 
gundo mercado em termos de crescimento de 
investimentos em publicidade retail media, 
com previsão de alta de 43,5% neste ano. O País 
fica atrás apenas do México (45,1%). 

O estudo ainda destaca o avanço que o mer- 
cado tem apresentado nos últimos cinco anos, 
passando de US$ 1 bilhão para uma estimativa 
de mais de USS 30 bilhões atualmente. Já para 
os próximos anos, a projeção é de que a mídia 
de varejo representará mais de um quarto dos 
gastos com anúncios digitais até 2027. 

Para o consultor especialista em varejo, 
José Cortizo, essa estratégia de marketing tem 
se destacado como uma forma poderosa de 
aumentar receita, visibilidade e fidelização de 
clientes de uma forma mais eficaz. 

Ele aponta algumas vantagens que essa fer- 
ramenta oferece às empresas, como: utilização 
de dados e segmentação de campanhas; a s - 
sertividades nas ofertas; promoções internas 
acionadas por aplicativos; e parcerias estraté- 
gicas entre players varejistas e fornecedores. 

“Oferecer conteúdo certo e ofertas rele- 
vantes diretamente a determinado cliente, 
no canal de compra escolhido por ele, com as 
marcas que ele utiliza representa uma melhor 
experiência de compra e, dessa forma, forta- 
lecimento da fidelidade à marca ou ao player”, 
pontua. 

Cortizo acredita que o modelo já está em 
franco crescimento no Brasil, mas ainda não 
alcançou o mesmo nível de maturidade ob- 
servado em outros lugares, como nos Estados 
Unidos e na Europa. No entanto, segundo ele, 
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Modelo baseia-se no anúncio de produtos e serviços em espaços publicitários ou diferentes canais de vendas FOTO: RETAIL MEDIA / DIVULGAÇÃO 


há vários sinais de que o mercado brasileiro 
está adotando a tendência de forma acelerada. 

Dentre os exemplos disso, ele destaca o au- 
mento nas parcerias entre varejistas e marcas 
para compartilhar dados e insights e os inves- 
timentos que estão sendo realizados em tec- 
nologia de dados e automação. “A inteligência 
artificial e o machine learning estão sendo 
incorporados para otimizar campanhas e per- 
sonalizar a experiência individual do consu- 
midor”, explica. 

Já o CEO e fundador da empresa Retail Me- 
dia, Cristiano Tassinari, avalia que o cenário 
no mercado nacional ainda é de desenvolvi- 
mento. Ele diz que algumas redes varejistas já 
estão se destacando no segmento, mas ressalta 
que ainda são poucas as empresas em atuação. 

Parao executivo, o desconhecimento sobre 
o tema é uma questão ainda latente no merca- 
do, com o assunto se tornando mais popular 
apenas nosúltimos dois anos. Além disso, falta 
de mão de obra especializada. “O retail media 
é todo um ecossistema, ele não é somente uma 


mídia no varejo” justifica. 

Tassinari destaca que uma das grandes 
diferenças entre essa estratégia e outras mais 
convencionais é a possibilidade de aferir o re- 
sultado da campanha com maior rigor. 

O gerente-geral de marketing, trade e ne- 
gócios digitais do Grupo Supernosso, Augus- 
to Teixeira, afirma que ainda há espaço para o 
crescimento da estratégia no País. “Nemtodos 
começaram a entender a necessidade de se 
adaptar a esse novo modelo” afirma. 

Para ele, um dos fatores mais importantes 
do retail media e que contribui para o cresci- 
mento da estratégia é o fato de ser uma espécie 
de “mídia de fundo de funil” - utilizada na co- 
municação como cliente próximo ao momento 
da compra. 

Outro fator que contribui para esse desem- 
penho, segundo Teixeira, é o quase fim dos 
cookies nos sites. Isso porque, sem esses iden- 
tificadores, as empresas, inclusive no varejo, 
têm dificuldade de reconhecer seus clientes, 
tendo que focar esforços no retail media. % 


“Oferecer conteúdo 
certo e ofertas 
relevantes 
diretamente a 
determinado cliente, 
no canal de compra 
escolhido por ele, 
com as marcas 
que ele utiliza 
representa uma 
melhor experiência 
de compra” 


José Cortizo 


Modelo integra nova fase do marketing digital e deve somar US$ 75 bi até 2026 


Para muitos, a estratégia faz parte da nova fase 
do marketing digital, chegando a ser o tema 
principal da última edição do maior evento de 
varejo do mundo, o National Retail Federation 
(NRF). De acordo com estimativas da IAB Eu- 
ropa, os gastos com anúncios de retail media 
deverão superar Os investimentos em anúncios 
de televisão até 2027, atingindo o montante de 
25 bilhões de euros. 

Além disso, pesquisa realizada pelo Boston 
Consulting Group (BCG), em parceria com o Goo- 
gle, indica que a mídia de varejo deverá gerar 


cerca de USS 75 bilhões de lucro até 2026, com 
crescimento anual de 22% nos gastos dos anun- 
ciantes nessas plataformas. Já o Latin America 
Retail Media Advertising Trends 2024, da Emarke- 
ter, em parceria com o Mercado Ads, aponta que 
esse tipo de mídia vai movimentar cerca de USS 
1,84 bilhão na América Latina até o final deste 
ano. Esse valor deve ser triplicado até 2028, al- 
cançando US$ 5,45 bilhões e absorvendo 15,6% 
do mercado de anúncios digitais na região. 

Na opinião de Cortizo, o retail media é con- 
siderado uma inovação no campo do marketing 


digital devido ao uso sem limites da tecnologia 
e ao entendimento sobre o comportamento do 
consumidor de maneira mais eficaz. Dentre as 
principais características, ele cita a utilização 
de dados e históricos de comportamento de 
compra; jornada de compra mais fluida e menos 
intrusiva para o consumidor e a oferta de solu- 
ções omnichannel. 

Para Tassinari, a grande característica do 
retail media é a tecnologia. Para o CEO da Retail 
Media, esse fator também pode servir de expli- 
cação para o “atraso” do Brasil frente a outros 


países. “A tecnologia para esse segmento só 
desembarcou aqui há dois anos, quando não 
tínhamos nada específico para o segmento”, 
relata. 

Ele também ressalta que o retail media não 
pode ser confundido com trade marketing. “Re- 
tail media é um novo ecossistema, por meio do 
qual é possível analisar uma cesta de compras e 
oferecer determinado produto de uma determi- 
nada marca para aquela pessoa que é fiel a outra 
marca. Isso você não fazia antes nem com mídia 
e nem com trade marketing”, explica. (LL) % 


Investimentos em tecnologia indicam tendência promissora para o setor no Brasil 


Tassinari acredita que essa nova estratégia veio 
para ficar, após se consolidar nos Estados Unidos 
e na Europa há mais de oito anos. O empresário 
destaca que o Brasil contou com uma das maiores 
caravanas para a edição deste ano do NRS, que 
tratou desse tema com mais destaque. 

“Acreditamos que esse modelo veio para fi- 
car, com um crescimento significativo de dois 
dígitos por ano”, avalia, destacando que um in- 
vestimento bem feito no segmento pode gerar 
grandes resultados tanto para o varejista quanto 
para as marcas. 

Pesquisa realizada pela Newtail em 2023 


aponta que 73% das varejistas brasileiras já es- 
tão trabalhando com retail media. O resultado é 
ainda maior na indústria, cuja participação chega 
a 8/%. Todos os varejistas e industriais que parti- 
ciparam da pesquisa acreditam que o método é a 
nova tendência do varejo. No caso das agências 
de marketing, 68,7% disseram que já trabalham 
com este tipo de mídia. O índice de agências 
que não atuam nessa área (31,3%) ainda é alto, 
conforme o estudo, o que mostra que o mercado 
ainda precisa amadurecer. 

Nesse sentido, Teixeira ressalta que o merca- 
do varejista vem apresentando forte crescimento 


nos últimos dez anos, com a abertura de novas 
lojas e aumento no nível de competitividade en- 
tre as redes. Tudo isso, atrelado à dificuldade 
para recrutar novos talentos, contribuem para a 
redução na margem de lucro, o que obriga as em- 
presas a encontrarem outras formas para manter 
a rentabilidade do negócio. 

Uma das maneiras encontradas por varejis- 
tas brasileiros, segundo o executivo do Grupo 
Supernosso, é rentabilizar a base de dados, 
por meio do retail media, o que tem se tornado 
cada vez mais importante no demonstrativo fi- 
nanceiro para as empresas. No caso do da rede 


supermercadista, o gerente-geral de marketing 
explica que o foco é tornar o negócio mais ro- 
busto. Atualmente a companhia possui mais de 
40 empresas parceiras. 

Sobre as expectativas para o futuro des- 
se modelo de negócio no mercado brasileiro, 
o consultor especialista em varejo avalia que 
são promissoras, com várias tendências e 
desenvolvimentos esperados para os próximos 
anos. Na visão de Cortizo, a atuação, somada aos 
investimentos em tecnologia, causará impactos 
muito positivos e uma diferenciação por parte do 
consumidor. (LL) % 
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TRF-6 nega pedido de 
liminar da UFMG contra 
etapa do Stock Car em BH 


% JUSTIÇA Evento internacional está marcado para ocorrer entre os dias 15 e 18 de agosto 


LEONARDO LEÃO 


O Tribunal Regional Federal da 62 Região 
(TRF-6) negou o pedido de liminar da Univer- 
sidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que 
solicitava a suspensão dos preparativos para 
a realização da etapa da Stock Car Pro Series 
em Belo Horizonte, na região da Pampulha. O 
evento está previsto para acontecer entre os 
dias 15 e 18 de agosto. 

Na decisão, o desembargador Lincoln Ro- 
drigues de Faria afirmou que as empresas or- 
ganizadoras do BH Stock Festival obtiveram 
do Poder Executivo municipal a autorização 
para a realização do evento nos arredores 
do estádio Governador Magalhães Pinto, o 
Mineirão. O magistrado também destacou 
a proximidade da data da corrida, além dos 
impactos financeiros causados por um pos- 
sível cancelamento. 

A decisão do TRF-6 confirma o resultado 


“Tanto o município de Belo 
Horizonte quanto as empresas 
organizadoras do evento envidam 
esforços conjuntos para que não 
ocorra dano ao meio ambiente ” 


Lincoln Rodrigues de Faria 


Com 3,2 mil metros de extensão, o circuito de rua em torno do Mineirão já está em fase avançada de montag 


obtido na primeira instância favorável à rea- 
lização do evento na região. Vale lembrar que 
a UFMGjá havia recorrido da decisão inicial, 
mas o recurso foi negado. 

A universidade alegou que a realização do 
evento poderia afetar diretamente as ativida- 
des de ensino, pesquisa e extensão da insti- 
tuição. A instituição apontou como os setores 
mais afetados o Hospital Veterinário, os bio- 
térios de criação de animais, a Estação Ecoló- 
gica e o Centro Esportivo Universitário. Isso 
porque, segundo a UFMG, a corrida na região 
da Pampulha poderá produzir grave poluição 
sonora consubstanciada em ruídos extrema- 
mente elevados, intermitentes e repetitivos, 
acima dos padrões legalmente permitidos. 

O desembargador Lincoln Rodrigues de 
Faria chegou a mencionar o fato de que o 
nível de ruído gerado durante uma prova de 
corrida não pode ultrapassar 110 decibéis, ou 
seja, teto acima do nível máximo estabeleci- 
do pela Prefeitura de Belo Horizonte (PBH), 
que é de até 70 decibéis, e 55 decibéis em 
locais onde se situam escolas e hospitais. O 
magistrado destacou os esforços dos organi- 
zadores e do poder público para solucionar 
esse problema. 

“Diante da documentação anexada aos 


autos, nota-se que tanto o município de Belo 
Horizonte quanto as empresas organizado- 
ras do evento envidam esforços conjuntos 
para que não ocorra qualquer dano ao meio 
ambiente (fauna e flora). Desde as primeiras 
tratativas para a realização do evento espor- 
tivo, há a preocupação de redução do ruído 
para as áreas adjacentes da corrida, notada- 
mente quanto ao Hospital Veterinário, Bio- 
tério de Cães, Biotério de Macacos, Biotério 
Central, Escola de Veterinária e demais re- 
ceptores sensíveis da UFMG” disse o desem- 
bargador, em trecho da decisão. 


Barreiras acústicas - Além disso, os respon- 
sáveis pela realização da corrida apresenta- 
ram à Secretaria Municipal de Política Ur- 
bana (SMPU) de Belo Horizonte um projeto 
de implantação de barreiras acústicas ao 
longo das avenidas entre a pistae o campus 
da UFMG. A SMPU também determinou a 
apresentação de novo relatório detalhado 
sobre essas barreiras. 

“Assim, as provas existentes aos autos de- 
monstram que há um esforço por parte dos 
organizadores do evento de que haja o devi- 
do cumprimento quanto aos limites de ruído 
fixados em lei”, considera o magistrado. % 
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Realização ainda está pendente de autorização municipal 


O desembargador Lincoln Rodri- 
gues de Faria também ressalta que, 
apesar de a Stock Car Pro Series, em 
Belo Horizonte, já ter sido aprovada 
por órgãos públicos, sua realização 
segue pendente de autorização, a 
ser dada pelo município, quanto às 
medidas associadas à implantação 
das barreiras acústicas sob pena 
de interdição do evento na região 
da Pampulha. 

Ele lembra ainda que as empre- 
sas organizadoras do evento esporti- 
vo firmaram com o Ministério Público 
do Estado de Minas Gerais (MPMG) 
um compromisso de não realizar a 
corrida sem licença ou autorização 


dos órgãos públicos. Elas também 
se comprometeram a apresentar a 
avaliação de todos os impactos am- 
bientais e urbanísticos causados 
pelo evento automobilístico, incluin- 
do os impactos de emissão de ruídos 
e poluição sonora. 

O desembargador do TRF- 
6 também ressaltou a ação civil 
pública do Ministério Público 
Federal (MPF) que determina que os 
organizadores apresentem, em até 
dez dias, uma proposta de mitigação 
acústica. 

“Ao que se demonstra e por ora, 
a corrida de Stock Car não está em 
descompasso com o princípio do 


meio ambiente ecologicamente 
equilibrado (CRFB, art. 225,caput), e 
nem os entes públicos competentes 
estão negligentes na sua atuação re- 
gular (princípio da obrigatoriedade 
de atuação — CRFB, art. 225), uma vez 
que realizam efetiva fiscalização do 
empreendimento, de acordo com as 
exigências normativas correlatas de 
proteção ao meio ambiente”, avalia. 


Preparação do circuito - O circuito 
de rua que receberá a sétima etapa da 
Stock Car terá cerca de 3,2 mil metros 
de extensão e já está em fase avan- 
çada de montagem e preparação. Ao 
todo, conforme os organizadores, 


estão sendo utilizados 1,8 mil blocos 
de concreto, cada um pesando cerca 
de 3,5 mil quilogramas (kg), além de 
17 mil metros quadrados (m?) de telas, 
3,6 mil colunas de sustentação e 48 
mil metros de cabos de aço. 

Como objetivo de aumentar a se- 
gurança, barreiras de pneus recicla- 
dos estão sendo posicionadas nos 
pontos mais críticos da pista. No total, 
serão utilizados 6,5 mil pneus, amarra- 
dos em colunas de cinco unidades. 

A reportagem procurou a UFMG 
para dar declarações sobre o assun- 
to, mas não obteve retorno até o mo- 
mento da publicação desta matéria. 
(LL) % 


% CURTAS 


Sonegação de impostos 


A Advocacia-Geral do Estado de Minas 
Gerais (AGE-MG), por meio da Regional em 
Ipatinga, obteve decisão judicial que tornou 
indisponível R$ 15 milhões em patrimônios 
de grupo de empresas, sediadas no mesmo 
município do Vale do Aço, por fraudes contra o 
sistema tributário. A ação combate blindagem 
patrimonial e ocultação de fatos geradores 
de obrigações tributárias, especificamente 
relacionadas ao Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Prestação de Serviços 
(ICMS). A mesma ação indica que o grupo 
fraudava o Fisco por meio da transferência 
de patrimônio entre si para ocultar a real 
situação fiscal. Nos autos, a AGE-MG 
apresentou documentos, incluindo certidões 
de dívida ativa, que comprovam a existência 
dos créditos tributários e evidenciam a 
transferência de bens e valores entre as 
empresas requeridas, transferências feitas 
como intuito de frustrar a execução fiscal. 


Regularização de 
débitos tributários 


A Receita Federal publicou a Instrução 
Normativa RFB nº 2.205, de 23 de julho de 
2024, que dá nova roupagem à regularização 
de débitos tributários e amplia o rol de débitos 
passíveis de regularização. Além de esclarecer 
os benefícios decorrentes de decisões 
administrativas favoráveis à Fazenda Pública 
no âmbito do Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf), a IN inclui benefícios 
de exclusão de multas e cancelamento 

da representação fiscal para fins penais. 

Outra alteração importante é a mudança do 
código de receita utilizado no Documento de 
Arrecadação de Receitas Federais (Darf), que 
permitirá uma identificação mais precisa dos 
recolhimentos realizados.A normativa também 
define o período de apuração dos créditos de 
prejuízo fiscal e da base de cálculo negativa 
da Contribuição Social sobre Lucro Líquido 
(CSLL) que podem ser utilizados para quitar 
débitos confirmados por voto de qualidade. 
Além disso, impede o uso desses créditos 
que ainda estejam em disputa administrativa. 


Créditos de 
benefícios fiscais 


A Receita Federal recebeu 357 mil declarações 
de Pessoas Jurídicas que utilizam créditos 
tributários decorrentes de benefícios fiscais 
(Dirbi). As declarações são referentes aos 
períodos de apuração de janeiro a maio 

de 2024. O secretário especial da Receita 
Federal, Robinson Barreirinhas, destacou 
que “a sociedade brasileira cada vez mais 
busca informações sobre as renúncias 
fiscais, já que esses recursos são, em última 
instância, custeados pela coletividade. E para 
a construção desse importante instrumento 

- que é a Dirbi - foi fundamental o trabalho 
dos profissionais de contabilidade e das 
entidades representativas da classe”. O 

prazo para entrega da declaração, referente 
aos períodos de apuração de janeiro a 

maio de 2024, teve início em 1º de julho 

e se encerrou no dia 20 deste mês. 


Adiamento das multas 


Atendendo a um pedido das entidades 
representativas dos contadores, que 
demandaram mais tempo para que pudessem 
se adaptar à nova declaração, a Receita 
Federal prorrogou para 21 de setembro 

de 2024 a incidência das multas relativas 

à incorreção de dados prestados pelos 
contribuintes na Dirbi, referentes aos períodos 
de apuração de janeiro a julho de 2024. A 
medida está na Instrução Normativa RFB nº 
2.204/2024, publicada no dia 19 de julho. 
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Arrecadação federal registra alta 


% TRIBUTOS Recolhimento no primeiro semestre chegou a R$ 1,289 trilhão, com um crescimento real de 9,08% 


São Luís - A arrecadação do governo federal 
apresentou um aumento real, descontada a 
inflação, de 9,08%, no primeiro semestre de 
2024, informou ontem a Receita Federal. No 
período, o recolhimento alcançou o valor de 
R$ 1,289 trilhão. 

Em junho, a arrecadação total das recei- 
tas federais atingiu R$ 208,8 bilhões, regis- 
trando acréscimo real, descontado o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de 11,02% em relação a junho de 2023. 

Quanto às receitas administradas pela 
Receita Federal, o valor arrecadado no pe- 
riodo acumulado de janeiro a junho de 
2024, alcançou R$ 1,235 trilhão, registrando 
acréscimo real de 8,93%. Em junho, a 
arrecadação ficou em pouco mais de R$ 200 
bilhões, representando uma alta real de 9,97%. 

Segundo a Receita, o crescimento obser- 
vadono periodo pode ser explicado pelo bom 
desempenho da atividade econômica, em 
especial da produção industrial, da venda 
de bens e serviços e do aumento da massa 
salarial. 

Também contribuiu para o aumento da 
arrecadação da Contribuição de Financia- 
mento da Seguridade Social (Cofins) e Pro- 
grama de Integração Social/Programa de 
Formação do Patrimônio do Servidor Público 
(PIS/Pasep), que registrou crescimento real 
de 18,79%. Entre janeiro e junho, o PIS/Pasep 
e a Cofins totalizaram uma arrecadação de 
R$ 256,2 bilhões. 

Além da retomada da tributação sobre os 
combustíveis e da exclusão do Imposto so- 
bre Circulação de Mercadorias e Prestação 
de Serviços (ICMS) da base de calculo dos 
créditos dessas contribuições, o resultado 
foi puxado pelo aumento real de 3,85% no 
volume de vendas e de 1,39% no volume de 
serviços entre dezembro de 2023 e maio de 


+ DEE aa 


A Receita Federal atribui o aumento na arrecadação ao bom desempenho da atividade econômica 
e ao incremento da massa salarial FOTO: DIÁRIO DO COMÉRCIO / ARQUIVO / CHARLES SILVA DUARTE 


2024, em relação ao período compreendido 
entre dezembro de 2022 e maio de 2023. 


Fundos exclusivos - Outro destaque foi o 
crescimento real de 20,59% da arrecadação 
do Imposto sobre a Renda Retido na Fonte 
(IRRF) sobre Capital, decorrente da tributa- 
ção dos fundos exclusivos. Entre janeiro e 
junho a arrecadação do tributo foi de R$ 72,9 
bilhões. 

A Receita também apontou destaque o 
resultado da arrecadação do Imposto sobre a 
Renda da pessoa Física (IRPF), que apresen- 
tou um aumento real de 21,26%, em função da 
atualização de bens e direitos de brasileiros 
no exterior. Com isso, a arrecadação do IRPF 
foi de R$ 39,8 bilhões, no período de janeiro 
ajunho. 

Em relação à receita previdenciária, de 


janeiro a junho a arrecadação totalizou R$ 
316,9 bilhões, com crescimento real de 5,37%. 

“Esse resultado se deve ao crescimento 
real de 7,06% da massa salarial. Além disso, 
houve postergação do pagamento da Contri- 
buição Previdenciária e do Simples Nacional 
para os municípios do Rio Grande do Sul de- 
clarados em estado de calamidade pública e 
crescimento de 14% no montante das com- 
pensações tributárias com débitos de receita 
previdenciária, no período de janeiro a junho 
de 2024 em relação ao mesmo período do ano 
anterior” disse a Receita. 

A Receita estimou em R$ 8 bilhões a per- 
da de arrecadação, entre janeiro e junho 
deste ano, relacionada às enchentes no Rio 
Grande do Sul. A projeção foi feita com base 
na arrecadação no mesmo período do ano 
passado. (ABr) % 


“Houve postergação 
do pagamento 
da Contribuição 
Previdenciária e do 
Simples Nacional 
para os municípios 
do Rio Grande do 
Sul declarados em 
estado de calamidade 
pública e crescimento 
de 14% no montante 
das compensações 
tributárias” 


Pagamento de PIS/Pasep e Cofins sobe 21,95% e soma R$ 45,1 bilhões em junho 


São Luís - Em junho a Receita 
apontou como destaques o de- 
sempenho da arrecadação do 
PIS/Pasep e da Cofins que tota- 
lizou 45,1 bilhões, representando 
crescimento real de 21,95%. O 
montante foi puxado, especial- 
mente, pelo aumento real de 5% 


no volume de vendas e de 0,8% 
no volume de serviços entre 
maio de 2024 e maio de 2023, 
pelo acréscimo da arrecadação 
relativa ao setor de combustí- 
veis, pela exclusão do ICMS da 
base de calculo dos créditos 
dessas contribuições e pelos 


recolhimentos atípicos da ordem 
de R$2 bilhões. 

Outros destaques foram o 
Imposto sobre Importação e o 
IPl-Vinculado à Importação, que 
apresentaram uma arrecadação 
conjunta de R$ 9.288 milhões, 
representando crescimento real 


de 45,71%. 

“Esse resultado decorre, 
basicamente, dos aumentos re- 
ais de 15,58% no valor em dólar 
(volume) das importações, de 
11,08% na taxa média de câmbio, 
de 25,8/% na alíquota média efe- 
tiva do I. Importação e de 21,05% 


na alíquota média efetiva do IPI- 
“Vinculado”, disse a Receita. 

Já o IRRF sobre Capital apre- 
sentou uma arrecadação de R$ 
19,9 bilhões, que representa um 
crescimento real de 10,10%. O 
desempenho pode ser explica- 
do pelos acre scimos nominais 


de 13,/0% na arrecadação do 
item “Fundos de Renda Fixa”, de 
9,39% na arrecadação do item 
“Aplicação de Renda Fixa (PF e 
PJ)” e pela arrecadação de R$ 440 
milhões, decorrente da tributação 
do regime de transição dos 
fundos exclusivos. (ABr) % 


A FGTS 


Distribuição do lucro aos trabalhadores pode ser menor 


Brasília - Ministérios que fazem parte do 
Conselho Curador do Fundo de Garantia do- 
Tempo de Serviço (FGTS) estudam distribuir 
um percentual menor do lucro do fundo aos 
trabalhadores em 2024. No ano passado, 99% 
dos ganhos obtidos no ano anterior foram re- 
passados aos cotistas. 

Segundo dois técnicos de pastas envolvi- 
das na discussão, existe a intenção de deixar 
parte do lucro recorde de R$ 234 bilhões re- 
gistrado em 2023 em uma reserva técnica no 
balanço do fundo. O objetivo é assim garantir 
a remuneração dos trabalhadores pela infla- 
ção em todos os anos, como determinou o Su- 
premo Tribunal Federal (STF). 

Essa reserva técnica ajudaria a formar 
uma espécie de colchão de recursos para re- 
forçar a distribuição dos resultados em even- 
tuais situações em que a remuneração do 
FGTS fique abaixo do Índice Nacional de Pre- 
ços ao Consumidor Amplo (IPCA). A medida 
também contribuiria para a sustentabilidade 
futura do fundo de garantia. 

Uma das possibilidades em discussão é 
distribuir 90% do lucro aos trabalhadores, o 
que representaria R$ 21 bilhões. Outra opção 


é destinar à reserva técnica uma fatia equiva- 
lente ao lucro extraordinário (R$ 6,5 bilhões), 
repartindo os demais R$ 16,8 bilhões com os 
trabalhadores (cerca de 72%). 

Há ainda outras alternativas. O Ministério 
do Trabalho tem feito diferentes simulações 
a partir das premissas estabelecidas. A deci- 
são final será tomada em reunião extraordi- 
nária do Conselho Curador prevista para 6 
de agosto. 

Além da formação da reserva técnica, o go- 
verno estabeleceu como premissa a garantia 
de algum ganho real para os trabalhadores, 
em patamar próximo ao assegurado nos úl- 
timos anos. 

Em 2022, a inflação foi de 5,79%, mas a dis- 
tribuição dos lucros levou a remuneração das 
contas dos trabalhadores no FGTS a 7,09%, 
uma diferença de 1,3 ponto percentual. 


Remuneração - Desde o início da distribuição 
de resultados do fundo, em 2017 (referente ao 
lucro de 2016), a remuneração aos cotistas 
ficou, em média, 0,6 ponto percentual acima 
da inflação. 

Apenas em 2021 houve perda real, uma vez 


que o IPCA ficou em 10,06%, contra um retor- 
no de 5,83% no fundo de garantia. Se esse ano 
for desconsiderado, a média de ganhos reais 
ficaria em 1,37 ponto percentual. 

Em 2023, o IPCA fechou o ano em 4,62%. 
Só a rentabilidade básica das contas do FGTS 
(Taxa Referencial,a TR, mais 3% ao ano) já as- 
segurou aos trabalhadores uma remuneração 
de 4,96%, acima da inflação. 

Um dos técnicos do governo ressalta que, 
ainda que o percentual do lucro distribuído 
aos trabalhadores fique menor, o valor total 
tende a ser maior que dos R$ 12,7 bilhões pa- 
gos aos cotistas em 2023 equivalente a 99% do 
lucro do exercício de 2022. A regra determina- 
da pelo STF também será cumprida. 

O Conselho Curador do FGTS é presidido 
pelo ministro do Trabalho, Luiz Marinho. 

O lucro do FGTS em 2023 foi acumulado a 
partir dos financiamentos concedidos pelo 
fundo e de uma renegociação envolvendo o 
Porto Maravilha, que rendeu um ganho extra- 
ordinário de R$ 6,5 bilhões. 

Embora nos últimos anos o fundo tenha 
conseguido entregar uma remuneração aci- 
ma da inflação, isso vinha sendo feito de 


forma habitual, mas não obrigatória. A deci- 
são do STF muda a lógica ao determinar que 
o poder de compra dos recursos dos trabalha- 
dores seja garantido anualmente pelos ges- 
tores do FGTS - não é permitido compensar a 
perda de um exercício com um ganho maior 
no período seguinte. 

A decisão pode criar um descompasso, 
uma vez que parte dos contratos de finan- 
ciamento com recursos do FGTS têm juros 
menores do que a inflação, e é a partir dessas 
operações que o fundo consegue lucrar para 
remunerar o trabalhador. 

Além disso, repiques inflacionários (como 
em 2021) podem exigir um esforço maior para 
honrar a decisão do STF. O FGTS precisará re- 
tirar recursos do seu patrimônio líquido, hoje 
em R$ 125,8 bilhões. 

É justamente esse patrimônio que deve 
ser reforçado com a parcela do lucro de 2023 
retida pelos gestores do fundo. Esse dinheiro 
é mantido em aplicações financeiras, como 
títulos da dívida pública, o que também ajuda 
a trazer uma remuneração maior para os co- 
tistas. (Idiana Tomazelli, Lucas Marchesini 
e Catia Seabra/Folhapress) % 
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Belo Horizonte, MG 


Comércio Sexta-feira, 26 de julho de 2024 


Brasília - As contas externas do Brasil regis- 
traram saldo negativo em junho de 2024, che- 
gando a USS 4,029 bilhões, informou ontem o 
Banco Central (BC). No mesmo mês de 2023, o 
déficit havia sido de US$ 182 milhões nas tran- 
sações correntes, que são as compras e vendas 
de mercadorias e serviços e transferências de 
renda com outros países. 

A piora na comparação interanual é resul- 
tado da queda de USS 3,3 bilhões no superávit 
comercial, em razão, principalmente, da redu- 
ção no valor das exportações. Contribuindo 
para o resultado negativo nas transações cor- 
rentes, os déficits em serviços e renda primária 
(pagamento de juros e lucros e dividendos de 
empresas) aumentaram em US$ 399 milhões 
e US$ 46 milhões, respectivamente. A renda 
secundária também teve redução no superávit, 
de US$ 148 milhões. 

Em 12 meses encerrados em junho, o défi- 
cit em transações correntes somou US$ 31453 
bilhões, 141% do Produto Interno Bruto (PIB), 
ante o saldo negativo de USS 27,605 bilhões 
(1,23% do PIB) no mês passado. Já em relação 
ao período equivalente terminado em junho 
de 2023, houve diminuição; na ocasião, o dé- 
ficit em 12 meses somou USS 39,281 bilhões 
(1,93% do PIB). 

De acordo com o chefe do Departamento de 
Estatísticas do BC, Fernando Rocha, as transa- 
ções correntes têm cenário bastante robusto e 
vinham com tendência de redução nos déficits 
em 12 meses, que se inverteu a partir de mar- 
ço deste ano. Ainda assim, o déficit externo é 
baixo para os padrões da economia brasileira 
e está financiado por capitais de longo prazo, 
principalmente pelos investimentos diretos no 
país, que têm fluxos de boa qualidade. 

Os dados do Investimento Direto no País 


FINANÇAS 


País tem déficit de USS 4,029 


% CONTAS EXTERNAS De acordo com o BC, o desempenho negativo no mês de junho é puxado pela 
retração de US$ 3,3 bilhões no superávit comercial em função da redução no valor das exportações 
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O Banco Central avalia que o déficit externo ainda é baixo para os padrões da economia brasileira FOTO: ADRIANO MACHADO / REUTERS 


(IDP) no mês de junho somaram US$ 6,269 bi- 
lhões, o melhor resultado desde junho de 2013, 
quando foi de USS 10,3 bilhões. De acordo com 
Rocha, isso mostra “uma tranquilidade grande 
das contas externas brasileiras”. 

No acumulado de janeiro a junho de 2024, o 
déficit nas transações correntes ficou em US$ 
18,691 bilhões, contra saldo negativo de US$ 
8,983 bilhões no primeiro semestre de 2023. 
Nesse caso, o resultado também é explicado 
pela redução do superávit comercial (em USS 
4,2 bilhões) e, principalmente, pelo aumento do 
déficit da conta de serviços (em US$ 5,2 bilhões). 


Balança comercial - As exportações de bens 
totalizaram USS 29,322 bilhões em junho, uma 
redução de 1,8% em relação a igual mês de 2023, 
em razão da queda dos preços das commodi- 
ties e do aumento do frete. Enquanto isso, as 
importações somaram US$ 23,278 bilhões, com 
elevação de 13,2% na comparação com junho 


do ano passado. 

Com os resultados de exportações e impor- 
tações, a balança comercial fechou com su- 
perávit de US$ 6,044 bilhões no mês passado, 
ante o saldo positivo de US$ 9,299 bilhões no 
mesmo período de 2023. 

Até o mês passado, entravam na contabili- 
dade da balança comercial as transações com 
criptoativos, mas, em razão de uma uniformi- 
zação internacional, eles deixaram de ser con- 
siderados como bens e passaram a ser ativos 
não financeiros não produzidos, com registro 
na conta de capital. 

De 2016 a maio de 2024, a compra líquida de 
criptomoedas por residentes (de vendedores 
não residentes) acumulou US$ 39,7 bilhões. 
Com a revisão, este valor representou, simul- 
taneamente, redução do déficit em transações 
correntes e ampliação do déficit na conta capi- 
tal. No mês passado, o déficit na rubrica foi de 
US$ 1,297 bilhão. (ABr) % 


“No acumulado de 
janeiro a junho de 
2024, o déficit nas 
transações correntes 
ficou em US$ 18,691 
bilhões, contra saldo 
negativo de US$ 8,983 
bilhões no primeiro 
semestre de 2023” 


Indicadores Econômicos 


Dólar 


Inflação 


TR/Poupança 


25/07/2024 24/07/2024 23/07/2024 Índices Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan. Feu. Março Abril Maio Junho Noano 12meses 19/06 a 19/07 0,0936 0,5941 08/07 a 08/08 0,0742 0,5746 
COMERCIAL COMPRA R$ 5,6470 R$ 5,6560 R$ 5,5850 IGP-M(FGV) -0,72% -0,14% 0,37% 0,50% 0,59% 0,74% 0,07% 0,52% -0,47% 0,31% 0,89% 0,81% 110% 2,45% 20/06 a 20/07 0,0956 0,5961 09/07 a 09/08 0,0744 0,5748 
VENDA R$ 5,6480 R$ 5,6570 R$ 5,5860 IPC-Fipe -0,14% -0,20% 0,29% 0,30% 0,43% 0,38% 0,46% 0,46% 0,26% 0,33% 0,09% 0,26% 1,87% 2,97% 21/06 a 21/07 0,0653 0,5656 10/07 a 10/08 0,0748 0,5752 
PTAX (BC) COMPRA R$ 5,6396 R$ 5,6340 R$ 5,5801 IGP-DI (FGV) -0,40% 0,05% 0,45% 0,51% 0,50% 0,64% -0,27% 0,41% -0,30% 0,72% 0,87% 0,50% 111% 2,88% 22/06 a 22/07 0,0389 0,5391 11/07 a 11/08 0,0707 0,5711 
VENDA R$ 5,6402 R$ 5,6346 R$ 5,5807 INPC-IBGE -0,09% 0,20% 0,11% 012% 010% 0,55% 0,57% 0,81% 0,19% 0,37% 0,46% 0,25% 2,68% 3,70% 23/06 a 23/07 0,0652 0,5655 12/07 a 12/08 0,0670 0,5673 
TURISMO* COMPRA R$ 5,6790 R$ 5,6870 R$ 5,6210 IPCA-IBGE 0,12% 0,23% 0,26% 0,24% 0,28% 0,56% 0,42% 0,83% 0,16% 0,38% 0,46% 0,21% 2,48% 4,23% 24/06 a 24/07 0,0915 0,5920 13/07 a 13/08 0,0670 0,5673 
VENDA R$ 5,8590 R$ 5,8670 R$ 5,8010 IPCA-IPEAD -0,22% -0,30% 0,80% 0,46% 0,30% 0,77% 212% 0,24% 0,52% 0,24% 0,62% 1,23% 5,06% 6,97% 25/06 a 25/07 0,0894 0,5898 14/07 a 14/08 0,0707 0,5711 
Fonte: BC 26/06 a 26/07 0,0906 0,5911 15/07 a 15/08 0,0744 0,5748 
27/06 a 27/07 0,0916 0,5921 16/07 a 16/08 0,0744 0,5748 
Eq 
S al á ri o / CUB I UPC I Ufe mg I TJ LP 28/06 a 28/07 0,0686 0,5689 17/07 a 17/08 0,0745 0,5749 
01/07 a 01/08 0,0739 0,5743 18/07 a 18/08 0,0709 0,5713 
Ouro Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Março Abril Maio Junho 02/07 a 02/08 0,0740 0,5744 19/07 a 19/08 0,0671 0,5674 
Salário 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1412,00 1412,00 1412,00 1412,00 1412,00 1412,00 03/07 a 03/08 0,0742 0,5746 20/07 a 20/08 0,0671 0,5674 
25/07/2024 24/07/2024 23/07/2024 
CUB-MG* (%) -0,18 0,05 013 0,29 014 0,07 0,03 0,88 075 0,39 014 0,24 04/07 a 04/08 0,0703 0,5707 21/07 a 21/08 0,0708 0,5712 
Nova lorque (onça-troy) USS 2.364,43 US$ 2.396,26 USS 2.409,28 
UPC (R$) 2417 2417 2417 24,29 24,29 24,29 24,35 24,35 24,35 24,08 24,08 24,08 05/07 a 05/08 0,0669 0,5672 22/07 a 22/08 0,0745 0,5749 
BM&F-SP (g) R$ 428,54 R$ 43912 R$431,22 
Fonte: Gold Pri UFEMG (R$) 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,2797 5,2797 5,2797 5,2797 5,2797 5,2797 06/07 a 06/08 0,0668 0,5671 23/07 a 23/08 0,0745 0,5749 
nte: Gold Price 
TJLP (&a.a.) 700 700 700 6,55 6,55 6,55 6,53 6,53 6,53 6,67 6,67 6,67 07/07 a 07/08 0,0705 0,5709 24/07 a 24/08 0,0754 0,5758 
*Fonte: Sinduscon-MG 
Taxas Selic Taxas de câmbio Contribuição ao INSS Agenda Federal sage 
il is (9 ay : TABELA DE CONTRIBUIÇÕES A PARTIR DE DE 01/05/2023 Dia31 devido sob hos de capital (l : 
Tributos Federais (%) Meta da Taxa a.a. (%) MOEDA/PAÍS cónico COMPRA VENDA ui lo sobre gan Os e capital (| ucros) per. 
Julho 1,07 13,75 BOLIVIANO/BOLIVIA Em EE 0E Tabela de contribuição dos segurados empregados, cebidos no mês de junho/2024 provenientes 
Agosto FA 1335 > » inclusive o doméstico, e trabalhador avulso Cofins/PIS-Pasep - Retenção na Fonte - Au- de (art. 915 do RIR/2018): 
s - COLON/COSTA RICA 35 0,3627 0,3651 a Ea 7 topeças - Recolhimento da Cofins e do PIS- a) alienação de bens ou direitos adquiridos 
Setembro 0,97 12,75 COLON/EL SALVADOR 40 0,01054 0,01079 Salário de contribuição Alíquota -Pasep retidos na fonte sobre remunerações em moeda nacional - Cód. Darf 4600; 
3 E (R$) (%) agas por pessoas jurídicas referentes à b)alienação de bi direit liquidaçã 
Outubro 1,00 1275 COROA DINAMARQUESA 55 0,8207 0,8208 pi g > P p j > ) alienação de ensou irei os ou iqui ação 
Novembro 092 1225 Até R$ 1.412,00 750 aquisição de autopeças (art. 3º, 8 5º, da Leinº ou resgate de aplicações financeiras, adquiri- 
COROA ISLND/ISLAN 60 0,04092 0,04102 i 10.485/2002, com a nova redação dada pelo dos em moeda estrangeira - Cód. Darf 8523. 
Dezembro 0,89 1175 De R$ 1.412,01 até R$ 2.666,68 9,00 
E < COROA NORUEGUESA 65 0,5116 0,5119 De R$2.666,69 até R$ 4.000,03 1200 art. 42 da Lei nº 11.196/2005) no período de 1º Darf Comum (2 vias) 
à e R$ 2.666,69 até R$ 4.000, 4l 
Janeiro 0,97 1175 COROA SUECA 70 0,522 0,5222 - a 15.072024. 
Fevereiro 0,80 11,25 DIRHAM/EMIR.ARABE VE 15354 15357 De R$ 4000,04 até R$ 7786,02 : - 14,00 Darf Comum (2 vias) IRPF - Renda variável E Pagamento do Impos- 
Março 0,83 10,75 DOLAR AUSTRALIANO ER ERR o CONTRIBUIÇÃO DOS SEGURADOS AUTÔNOMOS, EMPRESÁRIO E FACULTATIVO to de Renda devido por pessoas físicas sobre 
Abril Tsa 06 » £ Salário base (R$) Aliquota % Contribuição (R$) IRPJ - Apuração mensal - Pagamento do Im- ganhos líquidos auferidos em operações 
s E DOLAR/BAHAMAS 155 5,6396 5,6402 P posto de Renda devido no mês de junho/2024 realizadas em bolsas de valores, de mercado- 
Maio 0,83 10,50 DOLAR CANADENSE 165 40828 40844 1.412,00 5%) 70,60 pelas pessoas jurídicas que optaram pelo rias, de futuros e assemelhados, bem como 
Junho 079 10,50 DOLAR DA GUIANA 10 0,0268 0,02712 1.412,00 n" 155,32 pagamento mensal do imposto por estimativa em alienação de ouro, ativo financeiro, fora 
DOLAR CAVANI 100 6754 PRE 1.412,01 até 7.786,02 20 Entre 282,40 (salário mínimo) e 1.557,20 (teto) (art. 5° da Lei n° 9.430/1996). de bolsa, no mês de junho/2024 (art. 915 do 
- - *Alíquota exclusiva do Facultativo Baixa Renda; Darf Comum (2 vias) RIR/2018) - Cód. Darf 6015. 
DOLAR CINGAPURA 195 4,1983 4,2013 Rca . A usp Riga Darf Comum (2 vias) 
P P DOLARHONGHONE 205 07224 07235 Alíquota SKER do Plano Simplificado de Previdência; IRPJ - Apuração trimestral - Pagamento da 
COTAS DE SALÁRIO FAMÍLIA i P ã E E 
Reservas Internacionais DOLAR CARIBE ORIENTAL 20 0,8262 0,8357 A quota do Imposto de Renda gevido no 2º es Apuração mensal Pagamento da Con 
Remuneração Valor unitário da quota trimestre de 2024, pelas pessoas jurídicas tribuição Social sobre o Lucro devida, no mês 
MO eee. US$ 361.907 milhões DOLAR DOS EUA 220 5,6396 5,6402 A Partir de 01/01/2024 submetidas à apuração trimestral com base de junho/2024, pelas pessoas jurídicas que 
Fonte: BCB-DSTAT FORINT/HUNGRIA 345 0,0156 0,01561 E 5 no lucro real, presumido ou arbitrado (art. 5° optaram pelo pagamento mensal do IRPJ por 
i FRANCOSUICO 425 64065 maio: -APortária ME 914/2020) AE RS 1.819,26 R$6204 qa Lei n° 9.430/1996). estimativa (art. 28 da Lei n° 9.430/1996). 
: - Fonte: Tabelas INSS e SF: Portaria Interministerial MTP/ME n° 12, de 17 de Janeiro de 2022 Darf Comum (2 vias Darf Ci 2vi 
GUARANI/PARAGUAI 450 0,0007442 0,0007447 avias i vias) 
IENE 470 0,03662 0,03663 FGTS IRPJ - Renda variável - Pagamento do Impos- CSL - Apuração trimestral - Pagamento da 12 
Im osto de Renda LIBRA/EGITO 535 0,1165 0,1168 a to de Renda devido sobre ganhos líquidos quota da Contribuição Social sobre o Lucro 
p Índices de rendimento (Coeficientes de JAM Mensal) i A z E E 
LIBRA ESTERLINA 540 72638 72668 auferidos no mês de junho/2024, por pessoas devida no 2º trimestre de 2024 pelas pessoas 
LIBRA/LIBANO 560 0,0000629 0,000063 Competência do Depósito Crédito 3%* 6% jurídicas, inclusive as isentas, em operações jurídicas submetidas à apuração trimestral do 
R Março/2024 Maio/2024 0,003491 0,005895 realizadas em bolsas de valores de mercado- IRPJ com base no lucro real, presumido ou ar- 
Base de Cálculo (R$) Alíquota Parcela a LIBRA/SIRIA, REP 575 0,0004337 0,0004339 Abril/2024 Junho/2024 0.003338 0.005741 rias, de futuros e assemelhadas, bem como bitrado (art. 28 da Lei n° 9.430/1996). 
(%) deduzir (R$) NOVO DOLAR/TAIWAN 640 0,1722 0,1724 - E em alienações de ouro, ativo financeiro, e de Darf Comum (2 vias) 
E * Taxa que deverá ser usada para atualizar o saldo do FGTS no sistema de Folha de Pagamento. Ad jetárias, fora de bol 
Até 2.259,20 Isento Isento NOVO SOL/PERU 660 1,5024 15033 nte: Caixa Económica Federal participações societárias, fora de bolsa (art. 
x onte: Caixa Econômica Federa 923 do RIR/2018). Refis/Paes - P: to pel jurídi- 
De 2.259,21 até 2.826,65 75 169,44 PESO ARGENTINO 665 0,06732 0,06737 ER anis aoa Pagamento pelas pessoas jurid! 
z Darf Comum (2 vias) cas optantes pelo Programa de Recuperação 
De 2.826,66 até 3.751,05 15 38144 PESO CHILE 715 0,005964 0.005967 S eguros TBF Fiscal (Refis), conforme Lei nº 9964/2000; 
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77 PESO/COLOMBIA 720 0,001399 0,001401 IRPJ/Simples Nacional - Ganho de Capitalna e pelas pessoas físicas e jurídicas optantes 
Acima de 4.664,68 275 896,00 PESO/CUBA 725 0,235 0,235 12/07 0,01365512 3,04783887 18/07 a 18/08 0,8097 alienação de Ativos - Pagamento do Imposto pelo Parcelamento Especial (Paes) da parcela 
de Renda devid l tanti i j - 
PESO/REP. DOMINIC 730 0,09477 0,09545 13/07 0,01365539 3,04789967 19/07 a 19/08 0,7723 É = ao ES Po A pane mensal acreseidaidte juros pela TILA conter 
, pelo Simples Nacional incidente sobre ga- me Lei nº 10.684/2003. 
Deduções: PESOYFILIPINAS 735 0,09624 0,09628 14/07 001365539 304789967 20/07 a 20/08 0,8087 nhos de capital (lucros) obtidos na alienação Darf Comum (2 vias) 
a) R$ 189,59 por dependente (sem limite). PESO/MEXICO 741 0,3072 0,3074 15/07 0,01365539 3,04789967 21/07 a 21/08 0,8457 de ativos no mês de junho/2024 
b) Faixa adicional de R$ 1.903,98 para aposentados, pensionistas e transferi-  PESO/URUGUAIO 745 014 01402 16/07 0,01365582 304799543 22/07 a 22/08 0,8457 (art. 5º, 8 69, da Instrução Normativa SRF n° Refis - Pagamento pelas pessoas jurídicas op- 
608/2006) - Cód. Darf 0507. ão Fi 
dos para a reserva remunerada com mais de 65 anos. QUETZEL/GUATEMALA 770 07268 07287 17/07 001365639 304812311 23/07 a 23/08 0,8461 A Cd. Dat tantes pelo Programa tie Recuperação Fiscal 
no i B Darf Comum (2 vias) (Refis), conforme Lei n° 11.941/2009. 
c) Contribuição previdenciária. RANDE/AFRICA SUL 775 0,002678 0,002694 18/07 0,01365696 3,04825052 Al ran Darf Comum (2 vias) 
d) Pensão alimentícia. RENMINBI HONG KONG 796 0,7786 0,7787 19/07 0,01365754 3,04838015 ugueis IRPF - Carnê-leão - Pagamento do Imposto 
RIAL/CATAR 800 1,5462 1541 20/07 001365781 304843943 Fator de correção anual de Renda devido por pessoas físicas sobre Previdência Social (INSS) - Programa de 
Rai P EE diment bidos di tı Modernização da Gestão e de R bili- 
Limite mensal de desconto simplificado: R$ 564,80 RIAL/ARAB SAUDITA 820 15033 15035 21/07 001365781 304843943 residencial e comercial dd a Mp Ds O 
. A Ê físicas ou de fontes do exterior no mês de dade Fiscal do Futebol Brasileiro - Profut (Par- 
Medida Provisória nº 1.171, de 30 de abril de 2023 RINGGIT/MALASIA 828 1,2087 12103 22/07 0,01365781 304843943 IPCA (IBGE) junho/2024 (art. 915 do RIR/2018) - Cód. Darf celamento de débitos junto à RFB e à PGFN) 
RUBLO/RUSSIA 830 0,06634 0,06636 23/07 0,01365823  3,04853405 Maio 1,0393 0190. - Pagamento da parcela mensal, acrescida de 
Obs: Para calcular o valor a pagar, aplique a alíquota e, RUPIA/INDIA 860 0,06729 0,06734 24/07 0,01365880 3,04866079 IGP-DI (FGV) Darf Comum (2 vias) juros da Selic e de 1% do mês de pagamen- 
E A to, di te d | to de débit 
em seguida, a parcela a deduzir. WON COREIA SUL 930 0,004083 0,004086 25/07 0,01365935 304878462 Maio 1,0088 NS a Ro PA E 
. . IRPF - Lucro na alienação de bens ou direitos das entidades desportivas profissionais de 
Fonte: https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/meu-imposto-de-renda/ EURO 978 6,1235 6,1264 26/07 0,01365991  3,04891012 IGP-M (FGV) - Pagamento, por pessoa física residente ou futebol, nos termos da Lei no 13.155/2015 e da 
tabelas/2024 - A partir de fevereiro de 2024. Fonte: Banco Central / Thomson Reuters Fonte: Fenaseg Maio 0,9966 domiciliada no Brasil, do Imposto de Renda Portaria Conjunta RFB/PGFN nº 1.340/2015. 
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Boa Noite Memorial 


propõe “virada” criativa 


CLÁUDIA DUARTE, Editora 


Uma ótima programação cultural para quem 
está disposto a “virar” a tarde, noite e madru- 
gada com muita animação, boa música, teatro 
e muito mais. O Memorial Minas Gerais Vale 
(no Circuito Liberdade, em Belo Horizonte) 
vai receber a edição 2024 do Boa Noite Memo- 
rial, sua tradicional virada criativa que reúne 
shows musicais, performances, intervenções, 
oficinas, teatro, dança, circo, artes visuais, etc. 

Deste sábado (27), a partir das 13h, até às 
2h da manhã de domingo (28), o público vai 
poder desfrutar de uma programação diver- 
sificada e gratuita com 30 atrações. O roteiro 
conta na abertura com uma reverência aos 
povos tradicionais, com a demonstração de 
modalidades de jogos da Aldeia Katurâma que 
apresenta suas danças típicas e cantos; o Con- 
gado dos Arturos; show da cantora Majur; do 
pianista Jonathan Ferr, um dos nomes mais 
celebrados na nova geração do jazz brasileiro; 
leitura dramática “A Carniceira”, com Rejane 
Faria e Bárbara Colen; Desculpe o Auê, uma 
festa com a personalidade da musa Rita Lee, 
o gingado do Djonga e o eco emocional da Al- 
cione, e mais atrações. 

Vale ressaltar que todas as atrações são 
gratuitas. Os eventos que acontecem nos am- 
bientes internos do Memorial Vale é que es- 
tão sujeitos à lotação. Só para essas atrações 
é que os ingressos devem ser retirados com 
30 minutos de antecedência na recepção do 
museu. O Memorial Vale é um dos espaços 
culturais do Instituto Cultural Vale. 

“Como em anos anteriores, a diversidade é 
o fio condutor do Boa Noite Memorial. A ideia 
é proporcionar atrações para todos os gostos 
e idades em um evento vibrante que trans- 
formará a Praça da Liberdade e os espaços 
do Memorial em palcos pulsantes de criati- 
vidade. Será uma grande festa para marcar o 
último dia de funcionamento do atual museu 
que, a partir de agosto, passará por um pro- 
cesso de renovação. A virada também marca 
o início das atividades do projeto Memorial 
Vale Itinerante, que percorrerá diversas cida- 
des mineiras”, explica o gerente do Memorial 
Vale, Wagner Tameirão. 


“Será uma grande festa para 
marcar o último dia de 
funcionamento do atual museu, 
que, a partir de agosto, passará 
por um processo de renovação” 


Wagner Tameirão 


Na programação, tem também intervenções 
circenses FOTO: DAIANE SILVESTRE / CASA CIRCO GAMARRA 


A programação musical inclui shows de 
Pé de Sonho, Raquuel Koan, Pejota com par- 
ticipação de Mac Júlia, Jonathan Ferr, Totô 
de Babalong e DJs que prometem animar o 
público com diferentes estilos musicais. Além 
disso, haverá oficinas criativas, como a de 
construção de brinquedos “Ecológico Clown”, 
e atividades interativas, como a “Caçadores da 
Memória”, que convida o público a explorar o 
museu em busca de memórias perdidas. 

Durante o Boa Noite Memorial, o público 
também poderá conferir as exposições que 
estão em cartaz em cartaz no espaço. Haverá 
também intervenções circenses da Casa Circo 
Gamarra “Palhaços de Versalhes” que associa 
técnicas e modalidades cênicas diversas com 
personagens caracterizados. 

Para se programar para um fim de semana 
de boas atrações, é só conferir a programação 
completa no site: memorialvale.com.br/pt/. A 


Dia do Enem dos concursos” sem eventos 


JULIANA BAETA 


A partir de agora, nenhum evento poderá ser 
marcado para o dia 18 de agosto em Belo Ho- 
rizonte. O motivo é a realização do Concurso 
Nacional Unificado (CNU), que acontecerá 
nessa data e reunirá mais de 2,1 milhões de 
candidatos fazendo a prova em todo o País. 
Também chamado de “Enem dos concursos”, 
o certame oferece 6.640 vagas para 21 órgãos 
da administração pública federal. 

Para garantir que os candidatos belo-hori- 
zontinos tenham silêncio e trânsito livre para 
fazer a prova, a Prefeitura de Belo Horizonte 
publicou uma portaria ontem (25), por meio 
da Secretaria Municipal de Política Urbana, 
restringindo a autorização de eventos para 
adata. 

“Fica restringida a autorização de eventos 
no município de Belo Horizonte na data de re- 
alização da prova do CPNU [Concurso Público 


Nacional Unificado] a ser realizado no dia 18 
de agosto de 2024, com o objetivo de assegu- 
rar a tranquilidade e o silêncio indispensáveis 
aos participantes e a manutenção de boas 
condições no trânsito para acesso aos locais 
de provas, em atendimento às solicitações de 
apoio encaminhadas pelo Ministério da Ges- 
tão e da Inovação em Serviços Públicos para 
garantia das condições de aplicação da prova 
no município” diz o texto. 

Eventos que já estavam programados 
antes da publicação da norma de quinta- 
-feira (25), no entanto, poderão acontecer 
normalmente. 


Nova data - Na véspera do concurso unifica- 
do, quando estava marcado para o dia 5 de 
maio, outro grande evento mobilizava milhões 
de pessoas no Brasil:o show da Madonna, na 


praia de Copabacana, no Rio de Janeiro, no 
dia 4 de maio. O espetáculo reuniu 1,6 milhão 
de pessoas. Fãs de todo País, no entanto, aca- 
baram não se programando para ir ao evento 
por conta da prova que aconteceria no dia 
seguinte. 

De todo modo, o certame foi adiado dois 
dias antes da data inicialmente prevista para 
acontecer, por causa das enchentes no Rio 
Grande do Sul. Só naquele estado, estavam 
inscritos 86 mil candidatos para a prova em 
dez cidades gaúchas. A tragédia afetou 478 
municípios e 2 milhões de moradores e cau- 
sou a morte de 182 pessoas. 

Para não prejudicar os candidatos gaú- 
chose garantir a igualdade de condições para 
todos os brasileiros de realizar o concurso, o 
governo federal decidiu adiar a prova, que 
passou, então, para o dia 18 de agosto. % 
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Tabuleiro Jazz Festival 


O Tabuleiro Jazz Festival chega à sua 

quarta edição trazendo, além de um time 

de grandes artistas do Brasile do mundo, 
uma novidade na programação. Este ano, 

o evento, que acontece no distrito de 
Tabuleiro, em Conceição do Mato Dentro, 
será lançado na Capital com um show do 
multi-instrumentista Hermeto Pascoal e 
grupo. A noite será fechada com show de 
Chico Amaral Quarteto. As apresentações 
acontecem na Autêntica neste sábado (27), a 
partir das 21h30. Os ingressos estão à venda 
também no Sympla. Em Conceição do Mato 
Dentro, a programação é gratuita e acontece 
de 8a 11 de agosto, com concertos, shows, 
oficinas de música, atividades voltadas 

para o meio ambiente e a tradicional feira 
gastronômica com produtos típicos locais. 


Novo diretor da Abracom 


A Associação Brasileira de Agências de 
Comunicação (Abracom) tem um novo 
diretor regional em Minas Gerais. É Rafael 
Araújo, fundador e CEO da Árvore. Ele 
substitui Flávia Rios, da Rede Comunicação, 
que liderou o coletivo nos últimos quatro 
anos. A Abracom, fundada em 2002, 
representa um mercado que emprega mais 
de 20 mil profissionais e faturou R$ 5 bilhões 
em 2023. A entidade conta com mais de 170 
agências associadas, sendo que 14 delas 
estão em Minas Gerais. Araújo assume 

com o desafio de fortalecer, ainda mais, a 
presença institucional da Comunicação 
Corporativa, bem como dar continuidade às 
iniciativas de formação, desenvolvimento e 
inovação para as agências e suas equipes. 


Festival Internacional 
de Acordeon 


Depois de um intervalo de seis anos, o 
Festival Internacional de Acordeon — FIA. 
BH.MG.Brasil está de volta! O palco é 

o Teatro do Centro Cultural Unimed-BH 
Minas (rua da Bahia, 2.244 — Lourdes) e 
as apresentações são hoje (26) e sábado 
(27), às 20 horas. O tradicional projeto 
dedi cado ao instrumento revisita sua 
história e retoma seu lugar na agenda 
cultural de BH, colocando a cidade mais 
uma vez no mapa dos principais festivais 
mundiais do gênero. Serão quatro shows 
em dois dias. Hoje, sexta-feira, sobem ao 
palco do teatro o mineiro Everton Coroné 
e o gaúcho Bebê Kramer, em duo com 

o violonista Pedro Franco. No segundo 
dia, Célio Balona convida Luísa Mitre e 
Christiano Caldas, formação interessante 
de teclas e acordeons. Quem encerra é 

o virtuoso argentino Aldo Taborda em 
uma apresentação solo. Os ingressos 
podem ser adquiridos pelo Sympla ou 
na bilheteria do teatro (R$ 30 e R$ 20). 


FOTO: DIVULGAÇÃO / CENTRO CULTURAL UNIMED-BH MINAS 


